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Há muito o que fazer para que Governo Municipal_ . 
• , • nega compra de f abnca 

' J1nuua seJa um centro de lazer Notódou-se o:sla •emana o menle pm ,q•·ela a•~ nr com~ra d·~ um~ f'lbr_i<'a d(> já que_ St"1t titular j,JTnalis~~ 
man1!_has P:rla, 1m~rt~n~la de :\fa11ric10 Rnnic-rl. há ma!.S 
CrS '2? mil, por 1nlc.•at1va do tlf~ 15 di~ ali não cnmp.1r,•-

A PRATICA DA 
11,\COIBA 

Grande parte dos que vã-:i 
a Tngofi. :,;;io ;'ldeptos à.•s re-

·,c·~ .af10-br:riJPira, 'P "ª" 
~~ 1-grns: das cachoejras d~po­
~.wn sua, of"rel"da ~ e .o.~ ~ 
~~ '.JS, , 1e;, .•nfo ~-º p3.rttr~m 
grar,,-de quantidade de> C:2trit~ 
. alrnentos, resto:; de Yelas, 
ra;.-af·s r:' outros chjeto.,. 
Te.da a e:-..ten.,;ão do rio. pra­
t,-,mente. fica. oc·:p:da p-?) -s 
prl'li';mtes df'· umbanda. 
.- ·mh3nrJ~ canc"omblé, nagô r 
nria.:: outras à·cmominac:ões 
<iequi>l"~ c:1ltos rerrr:o,os 

~,:-gimdo o~ mor.•dore~. 
t.:J:zaçã: das cachoclras fic'.l 

inteiramente i m p os sibiJitad, 
depo1s da passa:-:('m dos reli­
giosos. Reclamam os morado­
res que qu~1ndo os umbandis­
ta.., se l'C'tiram. dt'ham rienti· J 

do leito do rio centena" rl" 
cascos de! garraílli- q11ehrada~ 
submersas nas í.guas. Dizem 
t.,mbém Ql't- o amhicnte é 
dos piores. pois em torno de 
cada centro espir;ta se aglo­
meram ric~na::. dP Plcment05, 
desqualificados. que agridem 
os passantes com CPstos obce­
nos e palavrões 

Os mor.J.dores de Tinguá 
esperam '}ue o Governo Mu­
nicipal em comhinac:jo com a 
Federação Umbandlsta do E-·­
tado estude uma fórm•1la rn­
ra discipl;nar .t. {'tuação da­
('U~le:.. -p-uoos praticantes de 
rcl"ei('.,:,~ ,fro-hr-;:Jc>r1-::;_ r.=>~­
sõbifitanito. desta forma, ri 

dcseff;l"1v;mento t·•ri,,tico rla· 
que la re7.ião. 

?OC!LG,\ 

Outr-" f~lo •nqu;et.•nt, ... é R 

)c--;ilizac-ão e\--: margens dfl 
cachoeira hA ifi ale:um t~m­
po, dC' ·:ma por·tg:1 com qua· 
tro mil porcoo: . n,,e d"speja 
r!11~c:: \'"'"CS ,... "' ,,; • ro7t>,:: 

c-11tr: 7- dPjetos na,;; água.; ,10 
r=o. A alegr1('áo ri"' q:tC' a po­
r:,e:R no.::s;1i ""'1"\.;,.., --1:e tn­
tam-:nto de <letritos fecais 
não tr;:1nouiliza a ponul ·cii'> 
Ql'e c;ns'd0 ra 3'-S.'"Stador t{'r 

<'Ol'i'CLUI NA PAG. !) 

ABIND0N0 INDESCUPAYEL -

A rPr:;fio d1, ·r;n:;:uá conscn·a beleza:; naturais su­
jeitas a um uso me11scrim;n,,1do e predatório e, além dc­
l<Lli r-cliQvÜ:>~ ào J .. assado de nossa cidafe cm e,canda­
los.:, ~hlnrlono. E :-:implesmentc indesc~1lpâvel que hoje 
qu.!s.:- nad-1 persts,a de pé para testemunhar o que foi 
há cerca clf' cem anos a Vila de Iguaçu. A velha igrejJ 
e~t5. intl"irmm•ntl' <!estruida, restando de pé apenas a 
tcn ( A F .. 1;,cnda São Bernardino - promete-se - serã 

restaurada E' e-Ia o ma1or monumento d.1quela época 

e o cac;to rle,;ta H.·staura~ão hoje serâ gigantesco, o que 

5,·~ria ('\·itaào ~P a c-onscii::ncia de preserv.1.ção do passa­
do jti. J-ouv"s~c- despertado há mtis tempo nas autori­
dad?s igua<;-uanas. Na foto, ,:i. fachada da Fazenda São 

Bernardino, hcjc, ~p,mas um casarão depredado a lem· 

br.:r p::"rcamC'nl<' <, pz-ríodo de fausto em que viveu a 

\·elna Jguac;u. 

Divergências na Prefeitura provocam afastamento 
do Secretário de Planeiamento 

O Prefeito Ruy d ~ Quc;roz 
..,...uu-r, u est,, semana o Se­
tr.:'tário de PlanejamP-nto d"l 
Prefr·itura :\iunicipal d!? '\'o·;:-i 
Igunçu, Prof. camilo Ro·lr!­
~ae:- 3hs. nomeando em ~-~-

f~~:=ra o ~~n~~:~~o. Sí~:;~ 
·~rt:,· as f•mçêi~s de Chefe 
,t · D:partamento r'e Orça­
~nto e Financa~ para res­
w,,,1,~r J)()r aquel-- import ,.,t.., 
Stctttaria. 

Dl\'ERGi';:s;CJAS 

O Profes ... or CamiJ .... desd ! 
0 nicio do Go\·erno P..1• .. 
~ Quc'roz, vinha m ... nt?n,.o 
~ ~i~ão d'vergent<' quan-

ao_ inter• s<-es i*(' um <'rr­
~ ~~ l'_,, político-. mas o , 

Us ' 1nculo., d1• ami7.ade pes­
~1 Ctrr. o Perf.:-ito imp'.."rihm­
~ dt' t ·n-i:-r :Jma posição 
"r ~ _ ratJ•cal. r;,ão porq•.;" 

1 1'"11 "l;or tempo ao t?mpo. 
r hindo Sllª vbÃo téC""l;r~ 

( 1m<'rc,re-s rolitic · s ,,., 
<1ff" ~overnamental . - En-:-~to ~ m~i()ria do!:- poUtico:.. 

' Os r- '.-;r R11v ti"' Q1,.,,·-

roz. pr~·,..urava. num trahalho 
impro·:i.;ado. fortalecer- se po­
liticamente. o Prof. Camilo 
Rc.rlri--:ues Brâs, longe dos in­
ter·~~~~~ carreiristas. cu;dava 
de diagnositcar e :; males de, 
tc,do o M :n;cíp:o, soíicit:ndo 
"as a·.;tnrid "C"r-,.; compe:tent,-s 
-.cluçi:-:-::; ur~:~·ntc, para No\·a 
Iguai;::u 

,\ GOTA D"AGUA 
( .. r: FALTAVA 

Camil jama·s falou à im­
pren::-a de su:.::is divergências 
no seio ('J com::-mlo munici­
r I Mas por outro lado não 
conseguia disfarçar saa pr -
fun<l > insatisfação rom o G1-
verno Mun:cipal, a ponto de 
yf-rias \-:?Zi.""s :ci imprensa igu :­
r;uana ter .:ntecipado a sua 
t:x<'ner~<;~o. 

tra.nsfcréncia d eabinet1 
do Pr~feito. do bairro í'.,,01n ~, 
p.,ra a Rua Otâ\'iO Tar..,1• r > 
,. PI •nt~r.,,~., ,- , ,...:- R11~ 

,•,. f'11 ... iro7 l"m ar--"" fv-r pro· 
jc-to de con~1ru-ão do C.•nu·· 
"·dministrati·;o n.tn··nt, hca­
Jirlar't•, para con~tr11i-lo n-

local onde funciona atual· 
mente ~ ~~crct,ri".> (.-.'! ~e-rvi­
ços PúbEcos. fo' a "i~ot,1 
d'água" que falt-a\'a r""•·a Co­
milo s"' desl'gar d:, Gr~rno 
Municipal. 

O Sec1·.1tário dt> Plan~j -
mento jam--is concordou com 
:i deci.~C o ~fo Sr. R:\v d~ 
Queiroz em transferir a com;­
trução do C· ntro Administra­
tivo rle Cobi ·~x para o centro 
dr ~OV'é\ Ig·:a('ll 

Ao t'er i r11·l.agPd por no.;sa 
1 ercrt-gem se :::iquel:- d 0 cisão 
~ra técnica ou política •_•I(' 
respondeu "P("rgunte ao Pre­
feito" 

VERSÃO or V 1 ' L 

<)uintB-ll'irn ,.,,.;• 
i:;rocurí'-· n·L·:r,tr 

o e 1 \·a.rm C'\m;lo 
Ilt · ;1 s(' c'c•sli;rnr do Go\'<>r­
ro P. ,. ,10 óu<r·~ n-11---i'"t 

r-l'rcn d•• d :a-. horas ma ,ti\·"'­
mo-nos n,~.;, co .. rc>dOJ"'·s ro an-
11"-~~la <'o or,~rlifl o..,.,(' f1m­

Ci("lna o gahlnf"f . ., ,·o Sr. Pr=--

íf'ito, m2s nad,3. conser-uim,:>s 
apurar. O máximo que !.~ rl'­
ve Jou à nossa reportagem : "O 
Sccretãrio Camilo foi e:-'on"­
rado simplesmente por moti­
·:c:.: oe:;soais". 

.\ -Coordenadoria de Comu­
"acão Social informou qu~ 

a ~~ida do Prof. Camilo Ro­
dri:-uec: Brãs iria fortalec.t?r a 
r:osição do Município junto à 
FUNDREM iá que O Secre­
t árlo clemissif'"' · ~:'\_ a partir 
daquele m;-oment,..._ ·---ria cha­
mado a as~umir ·,port'"nte 
função na Funcbcão de Dr­

.,<'nvoh·imento da Re~ião 1\-le­

tropolitana O t)Ut' - segun-

ri<" <' mentava-se permitiria 
:-rn M micipio um maior apro­

vPif"m~nto nas obra-. progra-

m ·das para a Raix8fla 
a;v:elr:11_ Fundacão, 

por 

S<'ja qual f•·r o motivo. o 

certo é que- o MuniC'ipio l)'..'r-
deu um dos seu:, 
servidor<•s ao nívf:'I do r>rim<>1-
ro f'sc· Co 

COMO V AI A UNIVERSID~t\DE 
NO BRASIL ? (página 3) 

!-. Primo 'Jow•ll >. St-cretá- c,-1. disse !.?Cattu:·ntc- ao !-a 
r•o d,_~ Servi('o; Públicos. ~<'m do gabinete, <J... Pn•l"cit ~~ 
ri.· e, ;10uvc-~se dotação orça- ''Olha. a~ raLiics da exonrra~ 
mc-ntârla ~ara ta'. fim S<-- ção do "r. Waen<"r t.'\> Qul'i­
g_•;nrlo !óe a,-.:-J?..: foi c!õlt<' o mi)- ro1 deH~ram-se ao f.'lto dr el,.. 
1·,·o 1ue pro"·ocou a exonl'- morar- f>m N;tcról". 
rA<:ão do . Sr. \\'aJ{I1er d<" - :\fa::. 'lU&ndo e'-e {oi 0, 1 _ 

()uelroz lpr mo {l:, Prcfoitol meado já mora\·a lá em Ni-
~a~ funcõcs de As~e~sor de terói, contra?&--se. 
rontrol~ Interno, além de - E'.. Bom ... Quer r\;. 
fk!'<'f:tl'ndimento::; entre aq1.rele z<>r . Bom - concluiu 0 
-,::ssror e o Secretá.rio d" Ad- q::e sl'i é crie não é na.da 
ministração. Sr. Nagi Alma· daquilo qUe andam dizendo 
\,...,.. E!.t-~ rato c!>nfirma d"- por ~ .. i. n:;o. E' apenas que1-
núnci;: fe'ta pelo CL. cm sua tão de ~rdem pes~oal 
última rdição, de que a exone- Qu~nto ~ f1brica de mant-
rac;ão do ~r. W~v,er <le Quei- lhas o Sr. Luiz l\'lcrans in­
roz ! t> devia a de~entendimen- formou que aquilo não pas­
tos com o:.. Sccretârics de sava de uma mentira do jor­
C::er\'iço!. Públicos <' Adminis- nalist~. qiJ.e deu a noticia 
tr2ção. 

MORA LONGE 

A reportagem do CORREIO 
DA LAVOURA procuro11 du­
rante toda esta semana co· 
municar-se com o Sr. Primo 
Novello pJra saber até que­
ponto essas noticias eram 
verdadeiras. Mas por mais 
Q\le se procurasse. o Secretári~ 
de Serviços Púhl'cos não foi 
enccntrado, havendo como 
justificativa para essJ: impos­
sibilidade, o tato de o titular 
da Secretaria de SerY.i.ços Pú· 
blicos estar mudando seu co­
mando e depart.:.mt:ntos para 
o baírro Ccbrex. 

O Sr. Luiz Carlos Duarte, 
Secretário d'e Governo, apesar 
de ter prometido uma entre­
vista ao CL para "clarear o 
~ssunto". resolveu <per qu"Cs­
tão de tempo l mandar que o 
pessoal da Coordenação de 
Comunica«;ão Social desse ª"' 
e:xplicaçõe:; neces.::;ãr:as. 

O Sr. Luiz Morais (que 
juntamente com o Sr. Jerfes· 
son Dawis responde atu.:!l-

GABINETE EM 
RITMO ACELERADO 

Apesar das mei~s palavras 
dos desmPntid~ oficíai3 e 
dos sorri!.os fartos, um fato 
está \'isivelmente constatado· 
o Go\"erno RUY de Queiroz já 
começa a colher e~ fru­
tos de- su~ safra mal cult;­
vada . A correria nos corre­
dores do 1{abinete, as conevr­
sas "no pé do ouvido" e os 
chamados telefônicos em rit­
mo de ur~ência para "acertar 
as coisas". são sintoma!-': cir 
Qt:e nem tudo va.! bem no 
comando municipal. 

A c~oneracão do Secretáriu 
dp Planejam-:.>nto. do A~.,;e~soi 
do Controle Tnterno ,L~ possi· 
\elmente a .,xoneraçâo do 
_-·..ssessor da Cocrdenadori:J. d,• 
C'omunicac;ão Soc;al. jorn_ili, ­
ta :\otauricio Ranierl, sã:, in­
z;redientes é'e •;m quadro 

administrativo que terâ que 
se aiu-;tar à r.os3::i realida1e, 
ou ra1;r diant._.. do,.; inúmeros 
n'"Ohl:·ma'i que terá de en­
frentar. 

Sopa e milk-shake 
A Ll.'."~ião Brasileira de Assistência começou esta se­

mana o 1~rograma de reforço alimentar à('-stinJdo ó\s 
ge::-tantl"'S. criança.-, até três anos e nutri2:es. E~te prc­
gramn .~tenderá t-m principio às mães e crianças igua­
c;u~·-nas, devendo mnda este més ser extendido aos de­
m.:tb municípios da Bnixada Fluminense. São três os 
prinl'i:pai-.. ingrcc!f-.ntes que compõem o c.udápio orere­
cit;v: umu ,aried~ de sopa. leite em pó, e milk-.<1h 1 1-.·e. 
C'o .. 1 este prc.graml) de grandl' alcance social, o Go\'erno 
,~c,mh~ec, imf>licitainentc a-s péss•mas c~ndiçõcs alimen­
tat s cm que \"1ve r• m?.ioria do povo brasiliro . Ele \"em 
a s1•r 11ma ex tt•ns::io do conhecido programa de merenda 
c::-c:Jar, segunclo alguns mestres. o m3ior estimulo ao 
cornparec·m~nto às aulas de- grê>ndc- percentagem do., 
estudant·•-. d<' ('scol;;~ públicas. Sugestão i.nclusi\'C já foi 
1ci~::- riu st"ntiào de ql.'e a merenda escolar p.3SSE.' a St,,r 

dbtl'ibuida também ciur::-nte o p'.·ríodc de férias. pois a 
ma·or;"'I ,·o"" r:us1rc:>s 1ec::nhec<' que a.:: crianças têm sê­
ri 1.:- deUcii n~i:!; ~ !imentnres, que pode, cm parte ser rc­
du1ida com 1·,f-rc•rd:?.. E::;sn interferência do Estado, 
4•~· \'ai mCl\" r1w ,1:,1 ,·erhas astronômicas <' fatalmente 
Uc;tt-firir.rH as I mpresas de produto, alimentícios, pois 
todo<; o-. aJimenl<,<; clistri•11.1ido:. ,;;ão ·ndu~tr· ',lizado~. st~ 
<'C'upkt:lr'; i:t 'oi-a C:l"ITI o Pr':tcrama dE' alimentação ao 
traballnc.lc,r l\.b\e ú parhcir ç~o estatal ::e rlará de 
10r."11'1 111,b.•ta. poi~ conceder-sl·-ão inCLnt•'.·os liscaiS à-. 
cmpre,.:n qw• cfo,tribuirem alimenta<:Uo " ~.-eu~ ~p;•r -°l· 
!o~ 

1 -
1 AJENÇAO l redação do CL iá está 

funcionando, desde o dia 3, na Rua Luiza 
Lambert, n. 91 • lei. 767·0209 

li direção 
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ENFOQUE 
Diz a mora eia • Praça da ,t\Tf'cr a .. q\J\-.. 'b12-.1 l<"1ro e 

muito bom:inho". N, .. c-nt~nto, se formos analisar o com· 
port ,mente- fln flO\"o bra~.lriro rom relação " seu c: 1n­
form1Smo diant<' do.~uelts q-.:t:" têm o devrr ~(' lhe pr~­
port'"icnar as mtn1::1as ronditôes ~ \ da, vamcs concluir 
qut. ('n: ,·e1 tos m(HTit'ntos, eh e.imos EI. h r om pom· .... 
burdnho," Vl'Jamu-.. por exemplo, o qu~ oc rre aqu; m 
J\:1,\·a I~uaçu Er:tra 11r('frito. s~ i prN· ... ito. e ::u 1, 
pa. .. a qU< rn 01mr- ,cr, o ca0s am1nistrat.,·a l:1Stlt Jcwn 1-
lizadc' e- o J)()\ll rom ltmpo<"cor· rm pua &J->lnudir ht .i 

scnhotcs. 
O caos ~ou! J)3r<'<'C s<'r uma dirctrl:z b"'OVl'rnamf'nta.l 

Gl.· 1.>do;;, o~ 1,rrfdtt"'!' r não fcomo a principio pt1rrcc 
M'f) um mal oc ~r _ Bolivard r..- .Ass:1mpefio, Anto: •o 
Jo1qu1m .M:tchaao. Jo2qu1m de Freitas, .:oão Bati~tR 
Luhunco e Ruy rlc Qur,roz. E' C<.'rto que se fala muit·, 
na proficun Administracão do Sr. Arruda Negr('iro ·• 
mn. como "gato (_>~c·aldado, de ág1J:!. fria t<'m m':'.'do", C':J 

"ª" me av<·ntun1 11 d;:ir ,., meL \'oto de conrordãnda a 
c-st, c, 1\"nt<- de v-nsaml•nto. 

O prõpr io lrnr.·c.do rla cid::idc nos dá a rntcndcr qur 
a i11stór:a de :'\'Cl\"3 lgnac;u é a história d 1 pre\·alênci.a 
dos mtclf''\C"S rtr.; r,r'JfK>S sobre os da comunidade. v~­
jar.,, per cxrmpJo. a Ru.i &rnard1no Melo, a qual, pel~ 
qJ1 s~b<·mos. Cll'\\'t;;\ aC'Ompanhar a largur.l atualmentn 
c.x1,t<'ntc rntn· e- C!nc I;unçu e a E"tação dn R°"~de Frr­
ro.i:ída Fcd1·rJl,, Mas o ~r . C,cc"t\Jlio Barb~sn de :\[our, 
qu.__ .. do Pn~fdt > cl· ~te ~1unicípio. resol\·eu. dC' t·orma lr­
l'UJX.n'Sá,·el, ,nui;1r :,.qu('I" recuo, tran~ferindo assim um 
sernt problcm;t para a prcsentt iwração d~ adm;nistrn­
do;rs 

M'.1-. c<'mo o can..- aq:1i é me-ta e não uma tr:~édi.:l 
ou ~' ... miõad.:- não I tc'V.~ta, cada senhor qut· ass•.:ml o 
cc-.r.:1r:d,._, ~ stc- 1\furi'cipio tra:;,i a ~ua traj<>tória rumo 
:-o nnc!a. dC' t1{'nrdo c-om o seu temperam('nto e pcssoill 
,.,~rc.niY('l _ O J.re,~ert<' não nos d-·~,a m<>ntir 

L o q~ e JtoC!'t.·!';&mos ('Sperar. d<'sta ou daqueb 
m1n• •raçf,o, oue c:itttga máq11;nas. hom{"ns <" mat 1Htl 
a Vi'tC'"dorcs t.· cahr-! <'kitorais. par., qw c-~h·" att'ndnm 
a~, u._ lntrns\t·s <·\_>;tot"t•ircs? Nada E é por iss) Qllf' 
o tra' 1H:o q1·c , $1 Luiz CarloJ (o Carlinh s' Secr.:­
tlir de Go• erro mandou e.xl!'C1Jtar no b-:irro Boa E:sp<'­
rnnca N>\·a ,\mHiça não fct frito. :-.;ão foi f(":t.J 
po1'-'u1 o v('1 e::idrr <,ue S(' diz dono daqul'la r\•gião rC'Sol­
\"í'U drs\·iar as mani!has 115 zo todo) para colocá-la,;; n ~ 
.. s.:. rlt• 'JIT, ~,,, g-:, :-cu, no ba~rro Grajaú Cerâmica, 
oP- hr e, sa'haio 1com<'ntam), \'O:i haver um casamC'n-
10 f) vai..3.o u,JCC'tc..> n·o foi desobsttuido porque a má­
qu,11a loi c:!c:5,•;;1da rara pl.iin:r um campo Õl' futeê.hl no 
t a1rrn !::ião G·1lu •I t- .h pedras qlu,• .seriam coloc-adas nos 
atoh. 1. .,).;; i.ora.m de~ri Jadas na quadra do nos~o L>l ~ 
ca1r"i\alc co l nião da Nova Aml'r1cJ 

:,; .... ~>crll-1• ,mr lllC' q;.1c O ${"CJ"C'târio dn Gl"\"f'rno Luiz 
C.1rlts Duarte Bat,sta nft.l sabe d,sso, muito menos o 
St l'r,•ftitfl. mas eles sabem qu,. verearlor, JO as~um1r 
o S( J mardato, já CC.rrM:('a a 'trobalha:r" a sua r~leitão 
E u fzwm drsta fcrm.? ou se,J:a. ztran~s de favorcr1· 
mcnt s I ; <'m U"t1 imE'nt do h<'m-c~tar d1 cokt1-
V1d, lr 

l\13~ c-m I u<h r-~t:'i pt•rd.do .\inda há h•mpo pan 
o ~ n~ r r~u) ..!<' Q ... l'1roz dizer aos seus corrrligionàrios 
qu.- 11 ·ir ót \: rr3dor l· na Cãm~rn e que o pr::bkm·1 
~ , lii!; e , " 1~ a ~- -rptaria de S n':"o., Pl1hhcos 

GETl'LIO !,!Ot1RA E' CANDIDATO 

t o •· h 1 -., • r.!':.o p.far e st- as reformas p01i1K:a 
vm-n<'m. l t:.cm t· í C'l que o ~r Gctulio P,rh·sa c1t' 
Mo, n \'t"nha <'Onr- 1 rf'r a dep·.1.tadi.o feder.li nas prlnd­
mtb t.>lf'ir~ .:.ru 'Tffm 'lU~ o \"Plho raeiqu,• J"C'C be1t n·­
«'J H rn,.nte, m ft-'J r:tJO. a vis.ta do Sr Chaga:. FrN­
tlS 1,,,ndl.'! fi I ti ,:JtJ 3 e,;t.i poss1b11ida<!e ~ st , rr a 
se C"Oncr--t11;.r :ro o f m polit..co do nosso am1co. o 
D 1 ut do O v,a d{'I l 1mn .Aguar h·m 

•·p(,>-"Tl'P. \ TAMPtM F.' CTRTl'RA" 

O Sr J ~ Jc-ão 1oa ~anto!ó i) J>(A."la ;-\2uro1 dM· 
e,' do trem {' 1.f'r""untou a um -:arntinho 'Qual 1• 11 

r c-111t d '-R pr1 .. ~ '" •·n.i l.íl 1 1:id1•", re-spondc•11 1 crta,1-
t1 

COHTABlllDAOE N ELSON IORNIER LTOA. 

O,gcmtzacào de Em;,16oaa - A.ulatéocla FIO<" oi • 
Come,cial - Bataneo,. etc 

~. AY, Nilo 1'-hl, at -
<IISD• PBOPBU) 

Tui. 767-1747 - N. I&uaçu - R.J 

U íl Zl:t.l 01:. 
OLIVF.IRA 

1 r cu cornpanh1:'iro com um sorriso 
qu,:, .10 cal u n·1 boca, " e clamou "'E' a~ .• qu"' \, 
v 1 ·lc e rnN! \ l'to d,. cordrl'' A1.>n•J !J1.•a past~ e 
cncr.c n pnsc-1 l' \ rsc pc>étJCO e 4 gtnte Afinal 
de conta-., el4 e • l\'~ 111. nnque~ mnm(>nto. mostrand 
tod, a toH: cri'" nahd·cl" da nona cultu1a popul. r e 
t1km <'o mn,s ,Pna Prac:u d~ L;hf'r-l.:".dc 

'\o rnf,n1(l, rna :s q1JC' dr r<"pente (•nco ta -l k •1u, 
pJac.1 3939) da Divisão de Posturas ck-st._. Mur.lcipio r 
1 · ··.to,. ,tam !:l'IS ind,\'iduos arroganfl' .. mandar.­

o rott;:1 d1-.xar u Piaçe. 
r·o, tini mcnnn1to e.·'? vcr-::onha par.::. nós riu(' tl'im:1-

rno~ l'm \'•"-lumhrar um m 1.mcio ml"'lhor. J\q1.;1 <·m ~ · .r-, 
Ic; ... a~u. atl- [~,a rcpul r está sendo pro1h ·da Ahnnl 
de ronta..~. "r >stura tamlK'm é rurturu". 

R,\T!FIC.\NDü 

D iz .~rr, -s rm r;o . .sa ~.ç-ão <'~ 2·1 de s('ttmbro, num 
trat•alho s. o~ e, Pó!o Indu·trial d<' Campo Al•J!re. q· e 
a ;,u•a mi111ma d<' t.m lot~ industrial, pt~visto pela L.t.·i 
de ½onearn:""ntc, p·a dc.- 10 mil mC'tros quadrados_ Qu· ... -
n·mos retificar Jq:w:~ lrC"cho da matér:a, jâ que o mí­
nimo ()Prmit.do t! d<' 2 mil m~tros De-z mil me-tros é 
iXir3 fil'ls n~rír"las 

7.,f; ME:-JI:o:v,'' .\BANDONüU ,O~E' HADDAD 

O VerE"~r Jrsi F\'.'r("ir"' de ~1("ndon;;.n disse a c,.t 
con.t.nlarist.i .,Jc c1~!--~a ,·c-z não vni apobr o Sr. José 
Hacldad ··, .tda tPnho di.•Fe el<' - contra o r,dadã'J, 
ma. {'(1ntr;"t o p"'ht ico !-im, j'i QU\.' não n~m r tu3ndo :i 

alt..;rn dr, -;li(' 1c t':-J')era\'a 
Du,a \< z - conclmu - \"OU ficar, 'p"Jra fede­

ral", com o lkpu! <'Ido Darcilio Ayr,~s. Qu.mto .?.o O.•p·.;­
tado Estariual, ~~naa n~10 st-i a QUf·m vou ap.::iar. Pos!'-(1 
ga1:1nt:r que não {, o Sr. Jorge Lima 

.o~o 1.v:: on :--·AscntE:-.To 
N.\P E' MAIS t;M COLIBRI 

g _ .. h •ar, lon•o r,1.po c-om o ~r .~oâo ~ .u1z cio ::"\n­
c·n.1•Nr ~ !'Ur',~ "'' nth atP Qt.,::- ponto 1m h:,mcm podC' s r 
f<'I!- 1i:1rnte. \p ""81" das tnumera.,; r;~rrntas, o ros.:-o am -
~o •·no,16", l'..:,tá <l,gajarlo c-m camp .. nha à dc-put:icão eJ· 
tadtml com<, i,:1• fr,-.~.: um princip:;1ntc>. S ·•m rcssent'm"n­
tos li<' qua1Qll<'r ue1cm. C'le deixa tran ... pa.I"('Cf'r aqui 
ali, n r.e<~..;!.idadl .. (1 que o p~rtid::, lhe dê 1:m melh?1 
tratam('r,to. Jfl. <;' C' c!e <-ncarn.3 a própria tt•imo:;'a emr· 
dPbJ11,,t-i. 

I·.u c~tC"lu 1·f'm e Amaral e não abro, m---s confes!-.C 
qut" cc,staria d~ HT o João na .-\§.sem'Jléia IR-i.:;lat;va 

BR~CAXDO DE ESCO:S.DE-ESCO;>;DE 

OC'ntrc d<.· 11m e:~·pJ.;o d1~ tempo ~ um mi·s apenas, 
um ponto ele ônih:i:- da Expresso São Jorge, que faz 
linh ... "\ !\:o\ l. y ... ;a1_u-M ~.1el Couto (via Caioaba), já p<'r­
ccr, .:u ,:aria mn1.~. rr,.d_1. menos, qul" seis dilerc-ntes p:m· 
tos (h· t•mh,:,,n1u(' 

L.i da H1J1 Enéas Martins, ondl. t:das a, ~cmanu 
murla\'~ ôe lurnr, r<'fl'rlda linha , ·l•io ?2-rR a Rodoviá­
ria Am1da :ç{'J;rciro~. Ali nem sequer esquentou o local 
Foi logn lran,;.J.-1 ida pa1·e a Ru: D. \\'almor. onde d11-
ran1l• tJma 't'nl'tn:t mucfou três \t·zcs d~ 1 C'al. Ilo.w, 
quaml<, 1.~:-cn.~, d. di~ 5 rll· outuhro, \'OU encontrâ-la n., 
Ru Ot'lv10 T 11111üJ10, <'m lrent(" ao Cine Pa,l!hã'> ~ii.'J 
sei º"ª" enr nt1,ut.·mo5 o ponto d·"' embnqu-~ am.!nl -
po pü.ra ;~f( 1 nizar a \'idu do po\'o não há gt.·nt\?' ma • .; 
q1Jali11c-ada cio c1u<. o pt·ssoal_ d:" :,;f'C'H~t)ria dl' S •rviços 
PUolt<oi da C1r1."h•,tur'l :\tunicipal rlr ~ova Jg;iaçu 

PRO(l'R.\;>;D(.J CH:FRES E~! C.\BEÇ.\ Dr: c.w:.i.o 

0<' uma hora para outra os etnnos inim·~os do po\ 
1-n,..->l"lf am l r!' 1,um p.:1s e (;,., mágica. sut n·rsão em 
todos e.1 hd<:tS Att" ~0\1l Iguacu l"ntr:-u para o notic16.­
rio jornalístico no íinll d.l semana próxima passada, '1~ 
'"'do a "t·s!óõa ror1vuh:ão social" criada pela~ rn1·nk:s ôo­
l'ntJ,=1 <lúS tahrkor.tes d-~ focos dt.• subversl'10 

o fl('tigo aqui. mew: cenhores, não vem da, baruh 
C\.• Mosrou, de H:n ana cu P<>qulIT" Corremos ~ ngo de 
rnh,, 11m, mas l'm c:t'COrrf,nC".a d .. prolit't·r-.ição de mar 
ginJl!I: comun~. ,,n1;11do3 d,• umq JJfuRc:ão t-nt•ial on 'r 
os riC'OS a ca<la rha S(' l rn::m ma1s r!C'<'S tª o po' r 
s~ toinan mi~c-r4n ... i rs,., sim 

OAftGY G. a;HUtf 
ADVOCACIA 

ADMl:-.!STRACAO DE BENS 
C(,MPRA F. VENDA DE !MOVEIS 

R1Ja Maria Ad,.laliff! de C'nrvalho, n. 20 204 
T,I 767-8702 - Nova Iguaçu 

Há muito o que 
Tinguá ::-eja um 

fazer par" •tu~ 
centro Je IJltr 

1COXCLU~.\r), 

QUe tomat' banho rm _gJas 
riur. rcc1:hc·m dejeto!! r!e qua­
tro mi' rior"nS 

VALDIR CONFIA 

m'ls - ~ •tz \ , 
ba.rr> r •:,:"'1.J.1 

"Yr n•'.-. , • 
( .. ?. 

Valdir, t m ~!lt 
ran~ ... oI ]O d 

,.. 
O:1tro mo1 i,·o de ptt'0Cupa­

dio r:c. mornr!ores d,.. Ti~~!í 
t• o isolamc-nto f>l"ltre ~queh 
locaFdade f' o resto do ~b­
nicíp!o. Afirm:1m a" rc~soa; 
nli rcsidC'nh•s Q'J" h{t d as em 
que s:-;o chrlgados n ~::.perar 
ntf' -"uatJ hons oor , m ~ni• 
hu.:i;, já riu<· 11. Viação Rival 
niío p5(' t·m !-er.·:<'o bnihus em 
qaantidade suficientt' par ;i 
a,t'ndf'r às nec~c.fdadc:c. da 
pttpulatão A pJo;sa--rm - ~ 

mn=s cara t-ntre 31::; linha'- in­
tr:im11nicir,rii11 - c•1sta quatro 
('r11ze;ro~ e f('c;._enta C'C'ntavo!li, 

fCI ri' ~1t \' , p ·) it [ 

te PafarJino, hr.imem J t 
nno Ru,, ~e Q1,, r, • 

O ._,,oJC'ntl" o'e- \"""ttatf · r º"-
1c, ~10B. Y•ldir do Espirito 
'n ntn mor:-dor "m T;nguã, 

1 ... r_ n .ºr 1o .~t':lt,; ~ 

:.~~~!:~~ d~o~~;~~tá~ ~ i· 
r ito Q r'J.:t' ma • ill!f _. 
ãq 1e\. bairro 

S,\O BF.R:,rARD!NO 

Foi n 1:,, f<'ITl.5 ,. e~ 
lf'"!a.-:as de Tin~uâ que -

21u o llunicioio de ': ~ 
Ir!11~r11, rn!l.ts r,r e ~ . .un·•ntt" 
rP? ão denominada t:,,;a 
\~('Jho Do:; monunl!-it I t 
1t("1.tgm r1ue', r•t-1r" 

r('r,fir.ncu 011 ,. a:: m,:or~c: tant ~ ,.,. nessa l<'IT1 

ri•-ocupaçOCs :lo~ .. .?~1 e •nt<'r- " ~t"S em ct'mpi.::to 

râneo.,_ '-ão n ~ca..-~rz d-. co-:­
du('iio. a JocAllzac;-.iio ~·~ mcil­

Cíl e a irT('"P'Jn5 .. óilul.1c!'i? de 

fr('quentadorl's, s.brct•1do um 
1 an·,·stas, que jogam centt--

re"tam a111da. trPchr.: 
carnento d-: chr1mada '"E,tn, 

nns de cast'os de b"hirla, que- I,'!uaçu e a FazenrJa S 
brados dC'ntro das águas do 
Rio Tin,e:uA S 3 , ~ qut >r1 a- ,cz OL.\"C 

G" resol\'C'S.!-C'm E stc._ proble- c11peraç.io 

i VENDE-S[ TERRENO NO CENTRO 
Travessa AJmerinda de Luca Aze­

redo, medindo 1 t x 17. Tratar com o 
Sr Aldo n,i, Av. :\farecbal 
20:37, ou pelos telefones i67-i'l"01 
16. -0209. de segunda a sábn elo. 

CORREIO DA LAVOURA 
uma pub!,caçáO de Avehno de Azen!do & e.a lida. 

CGC JOJ49394 0001 
INSCR. 3538462 

REDAÇÃO 
Rue Jllll Moac1r M.wques Morado 58 S..La 403 Tel 2180 
OFICINAS 
Rua l..,., lambe<, 91 Tel 2167 

DIRETORES 
Avelino Martins de AzPredo 

Luiz Martins de Azeredo 
":!JITO~-CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
REDATORES 
Serg10 Fonseca 
Luiz Z,z, de Oliveira 
Mauro Lemos de Azeredo 
A.iemar Moscoso 
Joao Barbosa 
lui.Z Ferrao 
COLABORADORES 
Wilson Lof,ego. Celso Martins 
Lic1nl0 Costa, Anthenor Magalhães Amaral 
Josê luiz T de Souza 
Rodolpho Quaresma filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas ~ 
DtSTRIBUICÃO 
Gerson Belêm de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREIO D4 ~ 
OMAISbA~~ 

TOOI UMA NUta. 
1 LINHI PIRI SU 1 

r.oNSTRUCID níl 
_ 1 TIIOLO ao 

CRIVELLO MATERIAIS DE CONSTRUCAO L 10n. J 
11c•e•MENro 

Av Getúllo de Moura, 252 - Te/. 796-1516 - Mesquita - Rio de Janetro 



. ., 
p,'"' 

l1·:s r, s 
"' r,a rr,-. 

,. 'IL. 
t~,' 

1 .,., -~ .. 
. , "' 

~ ""'~ ,,. 
1~ ,,,, .. 4-,. 

,i, 
~' 1 d: ~ :, 

"'· 
'C-.... 

'ir:t -°'"'>- .. ··,,,..ª ~~ .. 1,,,. Iriaru ~~~, l .. 
<b &,~•r: '· 

Pll>b:-. '" ' 

~ 
r Hif li 11 t~RI 1 

• 

AltneriMa de hca 
l 11 · A21-

x 1, Tratarr~,, 
Ar. \!arecba] f1on

11 
os telefone; ;0;.;;r1. ' 
~g'Unda a 11bad,:, 1 

) DA LAVOURA 
lle ,Mln:, lle ,t1,e!Jl C.111 ~X)=l)l'.! 
"""'""'"58!5'11.::l•lt' 

9'Tel2'7 

, .• , • ..,1"'°' _______________________ c._OR_R_:::_E_10:_:0:_:A.:....:_LA::..:_V=.:O:_:U.:_A::_A:._ __________________ __:s__:a __ ba __ ,1__:o:.._, _A __ . ~e r!omtnf:;n, !J-1Q-l'l77 

Como vai a Universidade no Brasil 1 
rma ~s~os_t.o baseada no.~ 
da cstat1s.t1ca ofkiel diri.,, 

1'11.1,nt'fll~ito b·_ m. Afin ·-1. d~ 1964 
.Q11-' ~ toram criadas mais \'8C3s 
r,Jf.'cuc~L'S supcrJot~s do Q\JC o _ to­
em d \-a~as t.• . .-:stentcs atr> aq . C'l .... 
tal \, ()Or ttis dessa amoliiU·ag~·m 
~

0
._~ica não 1~ _cscondess~· um9 

,~1-\~I modorra mte)ectuel. tu
1
do 

:~ria realmrntc, no melhor <.o;; 

m1~~tiso considerar que a .gi-
fltc;-ra ofl'fta Ç-~ ,·a~as no ensmo 

gs rior i! r~prcsentada pelo apJ ­
~tnlo em cena das faculd:dp-; 

tíc ;11re.i em grande quantid.~-ie .. 
~~. cm sua maioria, não con~c­
rurm e~conder o aspecto mcramcn­
V mercantil de QU'.? r-e revestem. 
.\pes,r de toda~ as e.,ig~~cias , fi­
cia-Í" no que toca a req·JISlt0s para 
1. inStalação (:e novo.s cursos supe­
n-iil'!i, a_~istiu-se a uma incri\·cJ 
p'(llifrraç:;o de cursos montado.> às 
pressas \--:sande onic.'1.mente a aten­
GC!" a uma certa cam:.da da popu-
11,ão ansiosa de st •tu~ rcpr~sentad:l 
t('Ío canudo de Pªf:'E'I 

Assim. multiplicadas :!::,, facul-
dJdcs t'> a~ correspondentes \·agll.!; ~m 

J~o:- superiores. a Nação conti­
.. '!OU submetida ao mesmo reeim-.:­
Ct emagrecimento i.ntelectual já 
-:a,tas \·ezes f.iagnc.sticado. As fa-
1"\ll~dr.s brasileiras não consegui­
ram eon~tituir-se em verdadeiras 

:-c~i~:ade:- ~ a dependência na­
~ nal li tec-nolo_;ia import:'.!da é c~­
dl \'rZ maior 

1 terra dos bacharéis 

H!s101 :camcntc iá padcciamo-,. 
,~ .. mal. ~unca ;1.'.lu\·e em no:;s•.) 

Fa; u:n m~1~talid-de rea)m,e,ntt. 
un:\·crsidar'.e. embora a f'Xist··r-

c.J. r',: cu~O!'- rnperiores em nossa 
. .a já tehha chegado .:1 casa rlo:. 

:~ ano:;. E' ·ntercs~::-,te obser\'ar 
ç, Br isil .iá poss:Jia os cur;:o.-, 
I!! Drt:;to C:·..:- S. Pt1·;!0 e de Rcci­
fr, antes mesmo de possuir uma 

·-utura ··e ,~n ... ino mêd;o. Era co­
mum. por isso. o jO".-em ir para P.'.>r­
tuf.:al cur.;:ar cs C'hamados pr.:p~ra­
t e rn!t.-r p~ra o Brasil paru 
::u:,:,r Dirc;to cm S Paulo ou Re­, _ 

..\._,. faculdar:~.:, atendi: m. como 
ffll sua ma;ori$\ hoje continua a fa­
rr, apen,J ao propósito bachareles­
co '1a burguesi:.- endif1hr>irada e 
t"llm fumos c;e ncbreza. Não !-e im­
;..'-int~u !lo Pais uma consciência 
<Ti1l.ca. um h:lbito de anáJ;se da 
f'l"'tlid:?c!"' nacional deixad:, com? 
ate hoje em. mão~ de estrangeiros, 
r. rn o c-ost-- ·a pesa:Ji<\ cientffica 

D11s parênteses 

_ A.:n,; te -em doi, narênt2-ses : o 
~·ro e que no mf>io na promi-=­

~~de 'ntPlr-ct1·-1 '111(' !oi a im-

planta~ão Uo:!, cur~o.,; sup~riorl.'s ... 
n?ss:t h·rr1 a_.nda ccn!'«',Cuiram snr 
gu· gronde.s figura~ da vida nacional 
(' o eshnl.::> esp. t,;o int('l'~ct11nl dns 
faculdnde_s ainda conse:.uiu ser pai 
c? de ..:lg1tações ci\';ca .. .,_, culturai 
L.xc:nr JO!'t ni..stan.::iado:- ~.:io .is cam. 
panl,~s aboiicionista l' republic;ana 

O segundo pal't"ntese ê mt•nos 
acalentador. A EscolJ, como um 
to~o, -.:m nosso Pais, nunca consc­
gmu cumprir qualquer função :;o­
c-,al - Esteve sempre compi-omctida 
com 1:ma ideologia de- class<• supe­
rior ~ j.-:mais con.seguiu fazer QUJ )­
quer ccisa pelo estur-fant<' menos 
dotado. Ou melhor: l\ c~cola brasi­
leira só tem ser\'ido ao .?studante 
bem dotado. franc.1 minoria no 1Jni­
,·en.o nacional Por bem dotad) 
aqui, não s~ entenda a cxpr~ssão no 
r1~ido sentido que a psicologia lhe 
dã. Falamos do bem dotado em 
condições p.;icológicas. soc;iJs, bio­
lóJicas. cconômk», c-- o mais QUP .se 
puder reunir 

A demonstração desse tato ~ 
tão óbvia que no-. P-'upamos de re­
produ~ir e, ca::;.o al_-;um d}'-traido lei­
tor qL'~ira uma comprovação, nó~ o 
remetemos .::. qualquer escola. a con-

~crt-l\r cum qua]quer profess ... r. .l 

comparar gráfico.s de rc-ndimcnto e 
pro\'eitamento <·scolar de qualqu"r 

t urm3 com perfis de cornpc-tênr.ta 
.meia!, lní·,~Jectua. l, ri.;ica e disponi­
b:t:dadc cconômicJ.. D• !-COhrirá e'.\­
c;cçô,..·,, t: clar,;:, mas a regra gc-rat 
\'"Starâ diante d-;:, ~cus olho~ 

Unlwersidade ? 

T. ml>ém não é muito próprio 
falar de un;versidade Brasileira. 
Est.:! entidade ficcional foi cr;ada 
em 1922 para homena~ar um r t"1 
europeu em viagem de t\lr1smo, por 
ocasião do centenário da Indepen­
dência. O q1Jc houve, o qu(' hl. o 
,~uc parece que s-.:-mpre haverá, é 
faculdades isoladas prometendo ~o 
estudante ao fim de S\'?U bem com­
portado curso as bem-a\'enturan<:a:.:. 
ck uma profissão liberal 

Hoje se fal..:l em cri~e do cns!no 
~uperior, em ba:xo nível do enstno 
e, por tabela. em bai:'o nh-~~1 Jo 
estudante Não se pode negar qt:e 
irto seja \'.!rdade, m ~,; nine,uém ~e­
\'C nostalgicamente se referir a tem­
pos menos am..-rgos, que só oc~rr..;,: 
,am esporadicamente. O que ~-:º e 
r,róprio ê se falar em unt\'crs•·.Jade 
no Brasil, coisa qt·.? só foi te~tada 
na. abortad."l experiência da Univer­
sidade de BrasWa 

O iat~ é Q\le · hoje, pela proU­
l~ra,..âo dos cursos superio1~s. ficou 
mais; r~o Q"'e n\lnc::-. patenteada 
~rü - l:Cade da noss:> estrutura edu­
, :.ide,n~I. Cursos de caráter profis­
~-onaliunte estão despejando em 
1m mercado de trab::-.lh(; já por 

dtmai.s saturado uma lev;l. imensa 
r: n(',·os formados que- terão pou­
qui~::.ima.; possihilidadeJ de eX':'rcer 
c<.m '.m mínimo de dignidade 3 

ç-nfissâo escolhida. São cursos de 
mrdicin~. imtalados em regiões do 
País ·~m que a relação de médico 
por habitante já se apro:dm\ de ní­
\·ei:; europeus ou norte-americanos. 
Um.!. \,uant:dade enorme de curs,.:s 
cxclusi\'amente livrescos cm que a 
úr.:c ~ preocupação da "faculdaC:.e" é 
cr:ar salas com carteiras, giz e 
ap,g_-dor. E \'éli por ai, numa repe­
ti<: o cnfa<'.onha. 

1 grande decepção 

O ~ovem esperan('oso só tem 
do;s c"'m!nhos diant·~ de uma uni­
vers·dade 'lUe cm pcuco se dessas­
sem'!'lha do surrado curso ginasial. 
Ou ~e ilude di.:- nt? da luz: ofuscan­
te cta.; promessas de um faturo 
,·,..·iraclo ou se revolta diante d~ 
ir. :,.; ~tênc a d<' um horiz.ont.:' cultu-
1 :>1 r· tético 0·1 ai>,:;balhado, o e!i­
trnlante hrasileiro vê, .;ipesar d':\ 
rnultiplic:-<;- " ~e vagas, a repeti<;ão 
ê.os me:smo -1ho: çé"'."n;nho~ fl1l'" 
vté h0.1 ·' não lc~\ ..., aa· u e con-
t n ·:a ~ :,indo dos h univers'.tá-

r os c;omplclamc"ntl. '1e~armado paY 
ossumir est Paí~ P modíílcor-r~(' 
os destinos 

E' muito tranquilo d,,itar có.tc­
:tra denunciando a 1rnorânci.:\ do 
cstudirnte Un~IIC"iro, é pcssive1 fa­
tt..:r:ir <"m promoção rom v-~~qui~,H 
~uperficia·~ sobre tt condição dn 
univen.'.tário bra~ileiro como fez 
h.:i pouco temp'.' 11m grande- jornol 
carioC"J, r muito lácll falar da alit"­
n~tão do jovem ~ tantas outra!' 
ooisa~ que podçm ser iantadas con· 
tra os aspirante:. às: profissõrs bur­
guc-:sas oferecidas peb ~strutura d_r.s 
c-ur.::os supcr:or<-:.. cm nosso Pais; 
o que talvcz não seja fâcil r'.?co­
nhc-cc--r e que tudo isto é motivadc 
pela própria socicdarle, pelos int..'­
ress'!'s que a scciedade tem em man­
ter o estudante alheio à reJ.lidad~ 
de seu Pais e preocupado exclus;­
vam-ente com o seu próprio futuro 

Q11ando hoje os estudantes pau­
l'stas J}C'dem melhores cursos e mais 
liberdade política, é surpreendente 
(!UC, apesar de todas as restrições 
que lhes foram impostas ao longo 
cte sua carn:?ira de estudos, tenham 
tido a clar'vidéncia de perceher que 
um~ coisa não cstã desUgada de 
cutra. Afinal, \lma univerSidad-c ca­
J:--da e bem comportada só pode 
servir aos que se interessam pela 
mJnutenção do "status quo", que 
até hoje só conseguiu servir ao:: 
"bem dotados". 

-- - -- -------
a única salda 

E é precisamente por isso que 
a "unívcrsidade" brasil\?ira vive em 
crise. Porque na sua ingente procu­
ra do bem dotldo só conseguiu 
afast.1r-se do povo. razão única d-e 
ser de sua existência. Uma univer­
sidade brasileira ~utêntlca não pode 
estar desvinculada d'e sua gente . 
Tem q:u? estJ:r voltada integralmen­
te para o seu País e não apenas no 
que diz respeito a receber em seu 
meio, de forma realm~nte- dcmocr:!i­
tica. todos cs matizes da formação 
nacional (e isto é fundamentan, 
m"'s i~ualrnente oor estar voltad<t 
para o interesse nacional acima de 
interesse ind'vidual dls ambicõc,;; 
burguesas, nor pensar e refletir $1 

,ealirlade do P~is em toda a sua 

1m(.'ni:;a eom!)le:ddade. 

Esse o caminhe não só da uni­
versid.Jde bras;ieira, mas de toda a 
cstrntura aa educação nacional: 
ntc1ir por compl'eto seus aspectos 
t.·'·t 1;,antes <' ass11mir \lma \'erdadei­
n• e "·Cterhtic ~ popular ~ô assim. 

cl" c"r:x1.râ de permar.'~Cer defasad~ 

cerno alé l'lttora e:<' mo;.tra e ap~n 1c: 

per essa via poderã superar a cri­
··~ intrírn:-e~a ;,u<' a vai C'orrocnrk 

na,; , ntr nh• 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTI.3.0 CORREDEIRA tARDIOLOGlft CHECK-UP CARDIOVASCULAR 

!ADVOGADOS) 

I.a1~:ali1.,âos • m causas trabalhistas d:a classe dos 

f!..4 ônlx, 53 - loja p~f~:~r;~-2781 _ Mesquita. 

PROVA Df. ESF011CO - F.1.ETROCARDIO'.;RAFIA 

nr. Francisco 'Rodrigues de Paula Filho 

k Ju,:L Moccu Mo11 .. p,.1es M""1·.J.:!o. :,1) ;ula ':>OS (ao lado rio F'ort.1 rn 
seçu ,dos quor1a., e ~E--AIU~. ºº'" it..30 6 · 1~ h,, ( '"".-,nv~ 11io corn Pah-'>n-,J J"J ~ 

PEDRA BRITA DA E PÓ DE PEDRA 

•· \ B.X. - 767--tl 17 

ACONTECE 
Malária em N. lguacu 

'Na c;c-,;,•;~o phm.\r1"- ..tia C'iA­
ma.ra dl· V4"n•adn1 -.., tlc lrrça­
feira última, o~ parhmrntan• ,. 
c mC"dehi.stas Jorge Gama t·· 
Barros, C'lêbcr Machado <1 
Míranda e Domin:::o~ Pu 1 
abordaram em seus pnmu -
ciamcntcs os probtt-mas !-'lan·­
tários do Município, principal­
mente em virtude rlJs denún­
cias propal;\das na última ~e­
mana da existênc'a de .. bar­
beiros .. 1.?m Nova Iguaçu. p.::r­
tic11Jarmentc em Encenh~iro 
Pedreira. Segundo Ciétx-r d, 
Miramfa já foram rc~ist!cldos 
caso;; rle malária. inclu!ÜV .-, 
cm Que.'mado,; e cm Tinguá e 
o Vcrc~dor Domingos Pusiol 
.J.crescentou que o bairro Vila 
Central é ponto critico nc:-­
te aspecto, dada J. ctand,. 
,:· :antidarle de valas com 
:gt!~'- paradr; lá existent 

Gastroenlerile 
Outra denúncia da m('sma 

ordem partiu do Presi<lente 
da Câmara. Vereador Mauro 
~rrefr..i de Castro. O edil 
queimarlen!'e ~presentou um 
relatório elaborado pelo bac­
teriologista Gilberto da Silva 
Marcelino. residente no hairro 
São Rcque, lã no se:-,.indo dis­
trito. Em seu relatório. o 
técnico sanitirist~ dá conta 
dos resultados dcx exames 
orccedidos nas ãguas colhída!i:; 
n~s poços e:dstenres naquc-le 
bairro. Se~mdo ele, estão 
totalmente poluídas. pois são 
provenient~s de valas infectas. 

<=:em o propósito de alarmar 
a população i~açuana, ron­
forme asseverou, Mauro Fer­
reira de Castro dis:~ estar 
impressionado com o númeto 
d!' óbitos de crianças df> Quei­
m~dos vítimas de gastr:,ent~­
rite, principalmente no Pron­
to Socorro Infantil de ~o,·a 
I~uacu. O Vereador ~stra­
nhou QUe º" médico:; :?pena~ 
assinem os óhi to-. ~ não dêPm 
conta às auto .. id:n'es <la C:i"­
, ... ·!a )ncidênc:a da molésti-a. 

CIRLOS MINHiES 

NELSON SOIRES 

,\D\'OGADOS 

1 
Diariamente das 9 às 12 h-.. 

i 
Av. Nilo Peçanha, 151 

SJ la 202 - Nova lf~uaç-u 

"'0NE: 767-2277 __ \ 

-----·· --
\uuucio'?CORREIO DA 

LAVOURA Você pode 
anunciar sem precisar salr de 
casa. Basta pedir pelo novo 
telefone 767-0209. OU em nos· 
c:A Redatfio Rua Juiz Moacir 
Marqtie~ Morado. 58 - sala 

------ ---------------------------------
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G~lo I I Cine!J Antonio r • r • negocio e o seguinte: 
S0' PODE QUANDO E' A FAVOR 

"O Dnputado Jorz:e Lima estranhou 
qti~ e. MD?., conforme foi. n-:ticiado, <'S­
t<'.h pret4."m1cndo uma .'l;•Jdit!'ncia ~:° o 
Pr,:,:;idl.?nt"." ,imn\y Carter, por OC8!-11ao rh~ 
,·isit.1 que o governante americano fara 
!lO Brasil, a f:m de trat.:tr de prcblcmas 
politiros e institucionais do nosso Pais 

A seu ver, é inadmissível um encon­
tro desses, com tal fina1:dade-, por refle­
tir ~ ''interferência de um::> potimcia es­
(Png\?i.ra em nossa Pátria" Lembrou Que 
,limniy Carter ainda hã pcuco 1-e ~ecla­
ra,·:i contrãr;o a intC>resses do Brasil. E 
expressou a convicção de que os em~de­
b1..,tas do Estado do Rio de Janeiro não 
irá<., concordar com o que estari.\ preten­
d\ ... ndc a cúpula do Partido, ou seja, rece­
ber inspiração de uma naç-ão estrangci­
n1 para decidir sobre os destinos do 
Pais" 

,..\· not.l acima é do Boletim LegisJa­
ti, o. A opinião do ilustre Deputado não 
!'t'flcte- um panto de vista isolado, mas 
sim ~ de tôdo um sistema que entende ser 
o Br:-u-il uma potênc.'..3. autônoma. dona 
elo Fcv nariz. e que pOr isso nãc admite 
q11e r inguém ae palpites em SU~\ vida. Os 
que hoje defendem civicamente a não u:1-
r.t-rt.-~cia nt:s ncgócio3 interno::- do Brasil. 
de r,1:alqu~r Nac-ão estrangeira, ainda 
que esta nação sejam os EstJ.d?s Unidos 
da Amêr:ca. nãc pensavam assim ante~ 
cic- 1964. Naquela épcca, um dos próce­
rc, maii;; influrnres do go,·erno deposto, 
o c:;,1ão ll.t:nistro Santiago Dantas, batia­
~c·. rm face da crescer:tc e,·idéncia . Ce 
uma im.:nente intcrvençao nort.?-america­
r.a Pos negóci::.;; internos do Br2si1. pela 
auto-determinaÇ'ão dos P0\'OS. .Aeora nó;; 
:.:,ber.os que os gringos àecidir~m a pa­
!"'lda tm fa\'or da chamada revolução de 
31 J~. março. Destruído o "mon~tro co­
mur.i; ta'" (que n:";o existia), os paladino!­
õa Dlmocrz.cia, m:?.is uma \'eZ, exaltaram 
o q· <l' s.e con\'encionou chamar. na é~­
c2 . riE- "mais uma vitória do mundo li­
vre'· Mas de 64 pra cá muita coisa 
aco1 trceu. O scnho de muita ~nte já 
,:cm,·<·:. a se transformar em pesadelo. 
O!- i!1~ati:--íeitos jâ comecam a gritar com 
frl,qu?ncia ensurdecedora até mesmo pa­
ra os OU\•idos menos sen~í\'eís além fron­
lt.>i, ~~~ E:--te fato ~borrece e ir..ccmoJn 
muita gente, :sobretudo aos que ainda 
r.ãc. s.1.. deram conta, como nos faz crer o 
Dcp11~dc J.:::irge Lima, de que a :,uerrv 
cio \·ir~n~·m a:.-abou e que Richard Ni­
~on n~o g .- \T1·na mais os Estados Un:do·;. 
L\n1cnio Grilo) 

Um q·;adro. O Pinel. ::-.ssinado por um 
piMnr de nem... Ht!lic R. Pita. exposto 
r.cf'> Sal-~o de .\rtes Plásticas da Facal­
<i.1ne <.11• 'º'"ª I..,.uacu. pela J;geira sem.e-
1t.ar,i;n. r~o "pinel" com o mac:-co do fll­
mf", d-:-nunciou, ou melhor, chamou a 
alt·N·ãc de um visitante para a influên­
cia , xercida por King Kong na pintur J 

ir,· 1~.,·uana. , Jo!l-"é Luiz de Sou1a 1 

1-IADAS DO SAI.AO (III 

lTm <los quadros exp:,:;tos neste m<"Sm'J 
!:;a,Jão, d? autoria de Roberto Ber.l."·1ito 
Hah.,.mhaC'k, tinha o nome de "Alm..; Mi­
T·hi:t" Com c:ac61ato ,,. tudo m~.i:;. o QU3-

dr<' rr:o"'trav~ uma figura d1:> mulher com 
os. ~-,ios nu~ Minha alm_, ou .\lmaminha'! 
1 -'"!''· r. ai.~ dt> Souza l 

U',I l'J"\'TOP. R=ACE:srrIST \ 

r()m quatroC<'nt-:s ,, pouC'J~ anos rl~ .. 
at~~t, '\ pintura r•·n8s('1•1>1l~t .. che~ou até 
11 nc,.- o Munidpio. /.,n<lâ sul,r~ o ··~a 
F1r·" A "M:,:dona", dp Nlt ·m Soal'(·s B~­
it tn. nãc .1tc>-ncku às caractcrístieas d"i;: 
<ar,r a,; madona ointada; pelo-. plnt~re 
italtaros Numa ,-Jquim;"' medonha , com· 
hir •. ir, 'o rc_;&;toS da 'Oia,~a "' C'3";-tdor~"· ~­
D,1,, . .,.,.·nichi.n J, r-,im a Toilktt. ct,~ ..:uw 
t!(.' Ardr.'>:;1 AJ)p;-ni, o mJI sucedido pintor 
111:,f·1 imoú..:: 1, ~ ·~ .. rn:-,, c'ona" ,, r,r1t,. 
,1,, hanup1iri j;-iponi•-; 1 Jo ,t- Lu1;, rt,~ 
Souz:il 

PlADAS DE SALÃO 1~1T1 

F." me :m, d<> s t . .ztranh.1r C'"mo 1r13 
a c-11:1th·ida.d1• do ,1r1."!-t.-1 plf."S.t,co igua('ua­
nr~ f'md,, 1! ".Jlll· ela a nda. ht>\n?' No •· -
li1,, , Arl,•s Plá:--.tiC'a1 o que m· h; eu ,·1 

for.3n, TC'produç-ocs de telas de pintor1.. 
fnrnnsos, aliás ~mpn,s.;ionlc;tas. Tavam lá 
pelas parede~, cntrp outr'.:s, Van Gog 
H<>ncir etc. ~ob C':=.se as[X'cto, o Sal,j,­
pod, fCr ~ncar-.do como o salão do mau 
g .. ~t,,, Como já <:i;z:i;. o A:.-elardo Barbo­
rn 'Snda se cria, tudo se copia" (José 
Lui2 de Souza) 

S,\L\'0S DA TEMPESTADE 

Como nem tudo Uca perdido, o Sa­
lão (•presentou alr.;um:-- co;sa boa. Rt•fir,:-· 
mf' a .:-lguns pintore::; primitivos e dentro 
ouiros é bom destacar o trabalilo de um 
art,~ta chamado Paulo César Vill~s Boa-; 
um quadr-, denomi.nJdo "O Filho da L~~ 
\·a(l~ira" ímllito expressivo e bor.ito} e e 
Cim&r Pinto, com suas Paróquias <I, li. 
lll l, cm combinações de cores religiosa• 
mcnt(' estudadas. (Josê Luiz: de Souza) 

DOMINGO D'ARTE 

Um outro grupo de jo\'ens artistas -
.J 1g::r.r com trabalhai-:; apresent2dos no 
l\Iu~c:.; dr Arte MoC:erna do R;o de .""'anei-
1 o -- promo\'erão na Praça Mane\'.?l D -~3r­
te. er:r1 Mesquita, uma mestra de 2.rtes 
r,iilst:cas: "Mostra lndependC>nte de Ar­
te~ Pli:.stic.u", dent ro do que se chamará 
''IJ~mingo d'Arte" cujas mostragens rea­
Jizar-iC>-ão sempre aos domingos , o~ 
panic:pantes) 

ARROZ COM l'E,JAO 

Dcpais de jogar na Ch;na, o KosmJs 
d,, Nova Iorque virâ ao Brasil perejar 
n·r.rr~ o F lamengo, provavelmente no dí'." 
1.7, d() corrente. (Fábio Lucio dos Santos) 

PREPARAl\'DO O DIA DO MESTRE (I) 

O Go\'ernador Faria Lima ( fariJ.?) 
rcc1JsC1u-se a ~cber uma comissão de 
proic~sores que ap['nas pretendia ".:"ntre­
g .. n um mem:::rial em que a classe solici­
ta\'a um teajuste de 30% cm seu5- venci­
mento3. Para o Go,·ernador, <;s profess::i­
rcs que trabalham ganham re::Imente 
pouco, m3s os que não trabalham ganhar., 
até dl'mais. Ninguém entendeu a lôgic~ 
,w, nna ti,·a. mas ficcu certo de que é 
umn boa n3.o trabalhar. Por isto os pro­
Jf's~ores já estão prep3rando um memo· 
r,al para que o Governador esclareça co­
mo ~ (lue 'SC faz para ficar sem traba­
lhar. Vai ser um:. boa. <Isaías Quare-s ­
m;..'J 

PREPARANDO O DL\ DO MESTRE CI!I 

!r,tcr;ra de circular d istri:;·•Jída em um 
<.'0lêe ,. estadual de Nova Ig:rnç-u, ohrtga·· ­
do 0:: prof\?~S0re:- a assinar o "ci~ntc-": 
''Se licito de V. Si~ . o cumprimento con­
,·~nirnte do horário inicial e complemen­
tar da Escola, uma vez que alguns pro­
i,,srn1 es e func'onário:-; têm 1wgl.ge11cifltlo 
(o ?rífo é deles) quanto 2 €Ste se~ _de­
\'e1 <" causado problemas dC' disctphna, 
l1:~m como gerado quei."X~l.s do.,: próprios 
ni11no." que se sentem prejudicados. Cien­
te· ck que a Supervisão nã-::_ p1':'cis3râ con­
duz;1 t :s profc~sorcs à Direção, agrad<'-
cr dc·~d-..'." já. A supervisão". . 

Mimoseados com tais :::enttlezas os 
prolc·~sorPs não têm nem palavra~ PJ.ra 
agi ac!ccer r.. fato C:~ a ci1·cular na? ter 
!--ido E:ncaminht'da e:-:clusi,·amente . aquelP!­
"professor<'s e funcior:'1.rlos" . ~egl•f:entaes. 
'1(,m disto há uma m,·olunt~na m.~l_d~~e 
rw1 1•:utP ,la famigerada ~upcn·1,.;a? · 
q,1, m sabe, algum profe_--,sor n~·o g".'stana 
cJ•· ~lr conduzido à Dire>eão? l,e\'3 ele, 
h•\'fl d<' 1 JsaL1s Quan~sma) 

PREP,\RANDO O DIA DO 
!\fRSTRE I lll 1 

Em homr-nagem à labor;o~a ('}~se do 
magi! tério, es.ti;tremos duran~ i;t st•man" 
rrc lf't·ndo :•s mC'lhon·s noticias que J:>O~­
,. •m ,•lr-y,rar os profcSSOrt's ':' a, publ1C".1-
l~nlfü no próximo sábado, Dt~ do :\h.·~tr~. 
Q•iem souber de .--.1 ruma coisa, com 101-

qw'-", concs<"0. 1 tsaíR'.'l Quar--esma 1 

',\ PRAÇ \ 

D·• m c:ma forma '1UC' o \"' 1:-'.'0 .. 1~m­
l c:n · ~ind.1 não li "'O RE: 1cio11:u 1o'", ~· 
Y\:t• nr Hortrii:ue , mn corr- ' o V •l~ n, Ja 
,. 1ilo t mhém os do· ~ • th..·o P r 
<J' 8 l'ic<1.-h• n1:ir, ,., ..,, e- t 10 

l 1 , )uar" n1 1 

~ .. ~ ::::::·:::: . ~ ..... ~ ·"'.''""'" ~ 
O º'""' Mo!n -~ .,,.~, 3,A, Detroit Diesel ~ 

li lt!Jili lo l.'111. 01· 1,~ 11!ll1-111llll·111l05f • l 1 • RI 

São Paulo, o f 1m da U~L ·~~ AÇ~ 

Soc·1edade ano" 01·ma rn~irt~~;, 
13

51) - l~.'.l: 
Hcj,: e arn,nh;i , 

r:?tiC?, . .; de 1·m'! rn il!i•r e:: 
..:ia\ ~l • rc-m Geor~" Hi 
Edwqe Fenecch. r- ·r.J 
.sinc.s san,:uin'ir:os 

O 
• 

Fu" íc(·n.>ura: 18 8.IIO!t 
Qu2nà.J no n;r:o dcstC" ano os estudante-" lançaram­

s<.• ,h rua-.;. p..i,·a votestar contra tudo e contra tod?-" 
os q·:c, hl.iJe no pca~-r-. insistem em anular a energ·:i 
criadrra da no~~~ j1,V<'ntudc. muita gentf' con.;idcrou q· e 
as maniíc~ta(''.-:('s t, .-,o J~variam a nada ~ que a gri~ri 
só ~~n·iria. isto ~írr,. para ampliar o arbítrio. soh a JU3 -

tif1c:tiva mônoc(·,rdi.'.: que fala em ''preservação da Sí!­
r:;:u:aPça nacional". 1\12s o que vimos daí para cá, a'J 
ccr.trâri•, d,, q:1·~ s~· previa e em intcnsidarle crescente. 
fo.' a c-xkn,;;fio da t(·~istência estud:ntiJ a \·árias scem•n­
t:1:.. füi sc-C'iPdad".' IJrasilc!r::-. fato este QU(' acabou sur­
p,:cendendo mente, pouco otimistas quanto aos de_;;tinos 
do Phís \'> f"!UF" Já SP mostravam, marcadas por agudo 
ceticism . ...,, definitivamente descrente~ num-- rcv;rav !ta 
da situação laind~ sob co:itrole, diga-s .. a t,.cm c'a \'.:-r­
datle. ma~ n~o t.~ntr, q·.1anto há l.im ano at~á,;;) 

O proCT'srn etc !'e~cnvolvimentc d2. Op'.Jslção real ta 
ofic-3al se insC'1l'>\!' 1,c,s quadro.:; do Movimento Democrâ­
tk ... Brasileiro :c-m justificado temor e cautela) somen­
te a~pra çomcr-;i .3 dar mostras de q_ue a Nação, como 
diziamos aoui há àuas ~~manas, se mantém ·~·iva. ape­
sar d(.; porr-N"" J\1 - ;-; - tn..;.trurnento- símbolo do ..!.rbítrio 
110 mornent., ilist.óri<o ,.,m que vivemos. . 

N-:!sse quadro ck m~·nifestação da_ revolt~ e::;t·_:dari~,1 
co11tr:-,. e c-stadn de exceção ora em \'1]'.or, ng_-~ deixa de 
S'<:!r ~igni(_;cati\'O ,, fato de q:1e o Est;sdo d0 São Pauto 
te.-aha ~e cokrnào :l frent? da OposiçãJ real cm prcces­
so rlC' i'f'SC'O\'ClJ\'imc•nto. r?acendc-ndo, assim a cham-. ba ·­
dei:1.ntc de lirle1·an('~ e bravura r!e que no:- d:i cor:t3 :i 

H i~tória do Brasil. :\larginalizado~ pratiec-m:-nte d;~d::! 
1930, quand~ Gc·túlio at;ngiu o palco da cena pollt,c:­
na< ,')ritil 31ra,·és <.\ uma revolu('ão iniciad3. no r,l ''13lt? 
de Piratininr". :'.:l!-- paulistas lO'."'.'O pa!-~aral"I" à contr;\­
ofcn~i\'a pelR R..,..vci~l!('á; Constitucional;sta de 1932. pri?­
vei;c.1o C't'!t V n~z:s o líder d{' tendência bonaparti~ta. qu~ 
pretendia J!o,·crn3r ~cim'." dos par_tido3 e dac: 1~st1tT ­
çét:'s. O r-clPc íoi fatal aos paul•stas. qu". :e p~r um 
Jaõ" legaram .~o Pai~ a C'"'rta de 34. por_ 011tro ,e t3r­
naram vitima~ de tin, certo de~prezo nac1011aJ í:.stlmul'."­
do no própr;o Paláéi0 do Catete, cujos r,ort •\'Oze-: Ie· 
va;am o Est.:idc, h<, confinamento, es t i.;rnatizardo-o Mm 
a ;:,-,-cha d!.' "~C'r,at·at ls ta·· O mito "lngou " Sã-, p- h, 
manir~tarlo politiCi:lmr•nte, rnergulhO.J na fmpreit'l -''1 -1:-l 
dC.:-""n-.-ol\:•mrnto cccmômic.: . .1ntes e acimq de t•1do. O 
E.-;t:e·do c:-rC'sce•.1, mc,clernizou•se, con.,tit uindo~s~. sohrr o 
orgulho de traco .:.rror:ante bem característico ~:o p0\'l 

paulista. n<' "maiol' parque industria l da América L';a­
tin.a." E1,qu::-nto :sso. o rrsto do Pab "fai;a"' p0Jitic-a. 

Alguém pJrtcr[, areumentar que Adernar de Barr ··s, 
líilei· populi-;t$:1. c·,·iitdO na chocadeira getulista ;. partir 
da décad-t de ~O. H-ja um dado a anular a tese da m'lr­
gina lização. Enga:n~. Adernar jamais rE"pr~entou a eE­
te paulista ''dC" c1uatroccntos anos" e serviu apcn ~s c.:.m-:, 
in3tl'uml?nt~, ile \'ar.--:;as para apascentar o f€1lanho ope­
rá,hl que ~rnc-1·gia a~ mtrgens do Tietê. Rebarho este 
caidea•io em vár1a!-l raças, nã~ fosse s:-,o P;_i:aJo. a p·ir­
tir mesmo da Ailc.li<âo da Escrav.?tura , o primeiro Es­
tJalo a acolh<"r, pC'la visão procressista da Familia Pra­
do. a tct alidad·,• da imigração européia (braço trabalha­
dofl cem destino ao Brasil, sobretudo a de or·ecm ;u­
li>··.a. 

Jãnio também poderia sustentar os cpositore.._ d3 
rnargi11aliz1ção. Ma,;: não. Inadvcrt idament~, c1e apena~ 
sei, iu p11ra sit!'lboJiz,tr a até então abat"a<la e insuspei­
ta for<;":1 política ri<" Estad:-. Em q1.1in2e anos de carr.!i­
ra, fatf1 rn,~dito na História do Brasil, Jàilio atingiu 1 
Pr s;dência da Hcp(•hlica. ainda Que depois, pela renür.­
cia, tenha se- tnMtormado numa das maior.!s fr.J.,tra­
çõ- Y dcitcrnb ckst(' País. 

Adcm:'l:r <' J{miu, afinal, jamais representaram a 
t ra.fü:ão politica r, ~uJi.~ta, que teve <.>m Ro,:,'.r·_'tue,- Al\·ejj, 
prü,a,<'lmcnte <i ma;or de todos os presidentes d'.t no~­
sa história republica,,a, o patr<·no kgitimo d~ um:1.- íder,­
lo;.::a ltlw1·:::-l-p10grc,i;.c:;,;ta somentt> f'nconh-à\'el. cm est,. 
do puro, nas t~nto .... do caté. 

Pc,r tudo i<.;~n. C'nfim. e por mais alguma c::isa não 
n. btrada a1ui, pcdc_,mo:- gar.rntir, sem m·~do d(' errar, 
qu~ São P~ulo ._,,. 111-epara seriamente' pan r ·conquist3r 
o J10dt•r pclitico do qual se encontra afjsta<lo d-:-sd'-.· 
19?(., Obi;.rr\'amo~ o Iim de umo. soc•edadc anõn;m:1 
ciu•· clf'.'ora, provin<"1t1nismo à partC', procuré.". se identiti­
C'at com os r-rol>ll"ni ;s 1le ttdo o Pais Est,..:dantcs. pro• 

•ntelectuais e artista$ 
l? • (• rnar,irrsl •n1 ,,, . modo inC<'-;santt- como ~e ('sth"t':isem 
de- p·1rtida p..ira ~.mas Entradas e B·ndeh-as. nQ sl.;'nti<lo 

d· reddin1r u, cor1tornos do Pai.:; Dess1.• tlirt•ilD, 
poull~tas n?ío parPn·m dispostos a abrir mão, 

~egunda-r~_ ir ~ d-:.m r: t 
Karla, sedenta d-e amr:ir"' 

Wilma. CeJ@ste é_ KafPY l(. 
la, e · Karatê v.n-:::ir.,fo 'l' 
mõni:;''_ · 

Hortrio 
ras 

Ho.:,,;, e amanhã: ··cc:-· 
C' o K.:ng '°Iong'' com e . 
nl--3, ~erru~C'm e \r'!,,, rt 
I.·, e Zorn es. o~ mor,.-- . 
\'oc;;", c~m Arm,~·o .':H, .. 
e Lorena Velasques ice :'i 

10 anos>. De segnn,fa.reua 
domingo: "A prof ci " 
Gre~ry Peck e 41.'.' P.t"!'J 
e ''Os últimos machões ... 
Charlt::n Heston 'é' James (. 
burn. 

CINE PAVILB~O 

Hr-r:·,r: ~ • 12 - 1h06 
19,.50 horac;; 

De ho;~.. a ter,· •-'.c-r 
"Gatcr, o implac2-vE"I' tfP' 

B•:r-t Re,-ncld~ ,.. Ja".k 'S 
tcn, f' •·Kung Fu ka 
contra c1 - ·m:td'lha da ,­
te" ( censura lS ar.os 
q u .!. r t a - fc•ra ,q rtomi.~ 
"Diam1 ""t·.õ's m e r c e nár. 
c"m Tell:r Sa\•a/ai;:- e P 
Fr.n··~ " '".-\ \'iriJ:d .. de··. 
Trui Ferro e /u:o:-tina & 

VENDO 
Casa no Jardim Boa 

ranç-a, com ~ah rloi,;; i: 

tos. copa, co1inha. \'lran .. 

dema!::: dcpendênc!asi. em 

reno de 10:1(30. tot1J~ 
plantado Preço · Cr~ 

r,0 000.00. com C1·S '.?O m · 

entrada e o restante 1 

binar _ TratJ.r diariameni 

Rua Jequitiâ. 42-. Boa f.;? 

ranç-a. 

Cama fawler 

Parc1 ,;;eu doe,nte. Q'_1t> ":: 
so ae cama ho..;p1ta ,r i, 
compre. Alugue R· • jl 
Otávio Tai"Quino, 238 1P 

Lc:ia e ,,sslne o CORR!' 
LAVOURA 

Relílica dt MOIOIIS 

.. ,.,,. 
SenlcH •• •" 

• ca1,,;,.,11 
Nova l~ 
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e 
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\ 4i ·~ ª' 
eor.: 1lni:o~ 
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prrt.samo 
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~r. do n 
E''lll r.á'l 
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----E5PÍRITUALISMO 

O criminoso 
e o crime (1) 

::\o rrncc1tt q,:'° g,~rJlmcnte se taz do mal, sob s·'US 
, àJ ,,s asr•Y'hl~. t•nnfundc-sc o m:'1:l, propriamcn1~ dit:>, 
('fll1' ;.('!l!f'I~ q11(." e pratica. D1.._•ssa · 'ª~entâvel contusão 
ad,·ê:n não ))l'<I"'''"º~ erros e aprec1a('ao. QU-"'nto fl ma­
nC'iJ 1 cfic1cnt<. dt'.' <·()mbat<>i·-st> o mal 

-Pan l"'t:'~l ,1.,._irmo~ t'm prol do .san~am..,nto mo1·t1l. 
pl'('ri~,:unos p:1rt'r fic~tc p~incipio · o crime não e o cri­
mi,icso. o ,Jrio não ê o v1ciad:>, o pc,cado não é o peca­
ikir. d1l m~s,ncl nv>Oo "--' pelo mesmo critéro que o C:o­
entc nâ,, e a dN"nca. ,·.~sim como~<' comb?tem a;; en­
ft'rmida.rk~ ~~ n'lo rs entermos. assim também se devem 
roi11hatt'1 o n·irK•, e, -.·icio e o pecado, e não o crimi­
noso. ,.. vici::ido l e. pecador 

o mal nãn e• intrinseeo no .'nilivíduo. não rai 
ptii"lf' dJ rati.1PZ:'- i.-tima do E:spirito: é. anres. uma ano­
malia. C"<"mo ,1 :- -,o as 0nferm1dad<'~. O bem. tal como 
n s.'...úde, ê e. c-stadc· natural. é a cond.=ção ,·isccr:-lm::-nt,, 

PSICOLOGIA 

JARl DF. ARAUJOI 

- -------------
me,t-nt,, 8,1 rspirit.'.). Om cor1_10 do<'nt1, constitui um C.l.­
:io de- d •i•quilihric., pn.·cisam<'ntc ccimo 1101 l' ,piril 0 
tl-amwiR11,1, rdJ4'ld<·, viciado, ou criminoso. 

Há tnntHs \ Jricdadcs dr rlistúrhios p-;icv1ico~ quan­
tas ele dbtllrhio ti . iro, nos qual-e a mNt:cina r 1brica 
l lll \" 1r -Õl. s,ma:-: ,!1,mominnçõ s . A orlgrm rio mal, QU"r 
no t:Ol'po, qui•1 1 ( pii ifr,, (• .: mr-sma infrac;lto d, lc" 
l' hi ('0(' 

O hr,n1('m lraudu f.'Sgo. IC'J por ignorã,nd.1. por lrt­
quezs t..• finalmente. pelo impulso ~ ~rt·s puixõ:::; qu~ 
1 ck ni ,.·m ~~l"I OP\'t'mi,s vot-i-lo ao t]f's;prtf"zo por isso 

'11 1i m,11111 nwn .... ,, mnlc.iná-lo comn r-cproho. pots. C'm 

tal ca-sc, SC' justificaria tratar-se dl! igaal modo os en­
k-rmos 

.\Uh, cm C~ 1-.'ls í<'lizm<'ntc- remotas, se pr0<'C'd\:u 
a,;;;n1 cem r,•Ja~fi,> aos ('n(crmos d<' moléstias infostuo­
s.:,.s. Ess,.,s inft'lize~ eram tiàos como vítima d;;i cô!Pt a 
u, ,,1; (' [''Jr IS o, pcrs 'CU idos rlco:~piC'rladnml"'nf(' pC>la 
OC.,f"Cfa<i• 

\ i_C'ntn ,n('i::i h·rnn cs homNls capazes dí' torlas lS 
1ns<-1niuo: . Pds i• c•s:-a mcsm.:t ignorâm'.::ia. com r~f\.>n'.'mcia 
nos transvindos do s('nda nobre da vida, que gera a re­
pul5'a <' m~smo o óc:lk, contra os dt:Jinqucntcs. Os ,·elhri~ 
cónigos h u ma n 1..1 s, civis e tt'ligiosos. foram va­
zados nos rnoVir-: dpc;.~a c,:,nfusiío l'ntrc o ato delitt.oso 1 

o s-.:u a~Fntt" _ . . 
Q:m.nrlo .. Tc~u...- prc-conizou o - amai os vossos m1m1-

--;o.,, fazei b<'m acs c1ue , .... s fazem mal - não proclam~u 
som<'ntc um IHN:r>itc altJmentC' humanitúrio, prof<!'rJU 
uma Sf'ntcnt:a profuridamentc pedagóGiCa e sAbia. A h?­
nC'\·oli>ncia. rontras.tando com a agressão, é o lrnico pro­
ccsvl cducati\.·(l cap.n:: de, corrigir <!' regenerar o pecador. 

Cumpre notar. 0 o dcclaramcs com toda ênfase. q.u~ 
na<la tem es:ta c:1J1Jtr!.na de comum com o ~ntiment:t hs­
mo piegas, <'Stéril c, às vezes, prejudicial Tr.ata-~c d{' 
repor as coi~n~ r,o~ ~cus lugares. 

Para \·a:-rer-sc o mal da face da Tc:-rra. é pr-:>ciso 
qu.,_• se apliquem niétod::s n.!turais, conducentes a . css, 
< bjet.;,·o O m~todo natural é a educação_ do csp1r1J~· 
roi:1 '"> \l'lhc, ~i:-tr-mé' de- casti;:;ar. ou elimm:?.r as v_1t1-
ma~ do crim<' e- elo vício, nada se logrará de positivo, 
coU<'rmc os L~tos .-testam eloquentemente. 

='l'a próxima ~ema.na continu~remos 

ROSA MARIA F RAPH/\EL\ 
CARDONA 

, 

ORIENTE E OCIDENTE EM NOSSA H~STORIA 
Scn,ent{' no !'-f"CUlo XVI o termo Psicologi ~ toi cri.i­

rio, di.tin~uin~fo :J'l,a cert.! cla!-Sl' d~ conhec;mentos a_,, 
ent~,;,i int:J!.-.1da na F'losotia durante dois milênios. 

Etmubg1cameme, Psicologie significa "ciencia ou 
cstudu da -!lma·· 

Entl'nd~n;io 'J'l~· a Psicologia estuda··<! alma huma-
1,a ao rou-.idt'"l·armos todas as forrn is de encará-la, t"­
riarno,; ir1u.·ia.lm(·nt1~ g;.1e no~ remontar â.s duas rcligiée-. 
mai!l ar.tiga!',: \.· t<Jt1·i!>mo e o animismo. Depoi!:, precisa­
i tairu,:-. cor.h(."C{'r ;.~ concepções das :;ociedades de tradi-
1.'ão m-th o'J "1\.'H<;-; longa, ccmo o Egito, a lndia, -• Chi­
na, e. Jaµão. a F'i'.-rsia. os celtas. os germanos, o po\.·~ 
hcb111.1co e o hl.:i. 

E.s.s~ ~.:-r?êi L>!ll c.-~tudc.i gigantesco, :to qual não temos 
a ousadtJt O<.' no:- propor_ Pretendemos apenas citar, o 
inat, rnpnl!ciaL11.ente que st•ja possível, alguns momen­
tos impo1 Lantes d~;s-· 1..·voluçã.o, apena.~ para juti1icar aos 
olh - da:,. mr::-nos ,wisados. a relevãncia que !-é atribui a 
tSSa forma dt ronhtcimento humano, objeto que tem sido 
'le dctlicaçii.o l.k :,c..,os e mais povos. pensadores e m.-•-, 
PE'lbJc:lores. ~,.'HJui'-?.~ e pe:-qui~as,,idas e mais vidas ... 

~o téculo VI ,t . C • quase na mesma époc-l. em que 
11.lrgia na 011na ·• na Ind;a, a Filosofia nascia t~mhém 
'la Grér::ia Xo fntanto, ênfases er:im dadas diferente­
J?J(-nl.f/' l)(;r ,"!',<;{·, puo.'> ao::. seus o1Jjetos de estudo. Os 
gre:c. .. e.tor<;a\'am-~c por elaborar uma f>~'l)licação rncio­
nal o Ü>sm•; ou Ko:;rnos t un'.,·<·rso·, Os hindus preo­
~uJ::n1in---sc com ;, ~alvai:;-ão e o drstino humano. E (') 
"'para,-.~ p1oble-m;i~ da convi\'ência hum.ma 

l:mht,ra não ,·;;tejamos falando dP história da Filo­
~fi, a(\ f.?lar d, .. r~~icologia não podc-rw·s omit;r a influ­
~no3 '1"' m,a 1-•,lJH' a outra. assim como também c;,-eri::1 
injuisto 1;riorar e r.:cv;mPnto ao '11Jal permanrce li,.,.~(10 o 
non e de HipóeatP.!'.". o paJ da :\'ledJcina 

A rt'l~ri>n:ia .. Hip6crates e,·oca t<Ylo o conhecim<"n­
to p,. co~iro ro c·í,:,-ntífico do hom<>m n._> époc.? de Platãh, 
f)n,i;! , nc-ontrarno-s 1~clusiH' as fonnas primit:\'as rlf> p-.1-
c-ot._.rar,ie 

.\ '1·!dicina :...nt ga na Grécia er<t s..-ccnlotal. 'l'l ~e­
hor ,-stava mu:10 ligada a 2t"nõmenos <lr ff"_ crrnd1cM, 

ª" p'Jd!"'r 1te sui:::estão do:- quí" a <.·xrrc1!m O movi­
ln(>nt/j hir,c<.-r.31 e, ligou-se d~ início e ~"'f.' tipo d · .. ~f·::-­
atdna. ma~ Io~n -1tastou-se dela, dominado por 11m3 
Pr«..C-UpB('ã,> (b ra-:iona1i7lr os 5t"'Js <:'1nhttimrntoi 

Matos modas unissex 
C.Orir~ sob ,nedida 

Aceita-se feit 10~ : ::Koeial, clA.'iSiC.O e e&pOrte 
Variado monstruirio de tecidos para o 

st-u fino go-;to 
Rua C.-túlio Vargas, 35 - sala 203 - 2.e and 

!ao lado do Cino Icuaçu) N. Iguaçu 

l Iipõcrat.:-.s c.:om:;dcrou o ser humano como um todo, 
on.po.sh> d<· pane~. independentes, e submetido ao rit­

mo quat~rnário q1..;u presidia a todas as coisas Chá qu~­
tro pontc'.i c:alllcais, quatro estações do ano etc ... ) 
Exi~tJriam C)Udtrc J~umores (líquido ou semilíquido do 
corro1 o Em~uP. relacionado ao funcionamento do co­
raç~o; d ll<'ur.ia. lmta ou pituita, relacionada a cêrebro, 
u bii,s ~nrnrc-la, ;_-~,·uciada ao fíeado: a hilis negra ou atra. 
hili!.. J,ga<l3. ao ba-:.·~ 

Conforme ore::.l<.minasse em cada indivíduo um dos 
quatf·o humo1c;, ele tel'ia um dos zespecti\·os tempcP­
mentos ~anguíneo. linfático, b1Foso ou atrabiliário. O 
tempcramentr- :::<•ri" uma reação do organismo ao melo, 
ou melhor, o ponto õc união entre o indi\'íduo e o uni­
verso O cquilibrk· dos humores seria a "crase" (saú­
ciel, e c1 suH ruptuYa ou desequiJibrio s-t::ri, a "discrasja" 
fdoençal Qualqver discrasia possujria uma tendência 
11atural pan ;·cstatcleccr-se, por um processo químico­
orgânico QUC' <·CJrrigiria, ou "cozeria" os humores rompi­
Clos. para cxpulsá-!os pelas funções de eliminação. 

A <"•Cola hipocrática atribuiu importância relevante 
ao t,r, C()mo oriir.t>m da vida e organizador das defesas 
nat11nis ccn!rn :is dcencas. O cérebro seria uma espé­
cie dt> intermC'diârin entre o ar e o oragnismo, porqu~ 
rklc partiriam ram'.ficatõcs para todas as oartes do cor­
Jl'.">, e p"rR ek•. i~11:1lmente conve~iriam o:;; diversos ca­
nais cl:·, !'rnt ·dr:!- El<> influenciaria os humores do cor­
Po, e. ferido, • c,,nsequêncla seria a paralisia ou a 
morte>. A lrnlf'un s:'?ria ., confusão dos S(>ntiilos causado-. 
por <'xces~'> àc:- humidade 

Encontramo~ . .lCJ estudar a c-scola hipocrática, prc-"­
cup:ic()f"·~ n•:e l~on~1i1uem uma forma antt-cip~da da nos­
M atual P ... ic-ologia ou da -:\fedlcina "psicossomática" 
• .\tentavam n~ra a!- interferências entre o o~anismo c- o 
psiq11i ... m_,,_ c,)m Jiala,Tas dift>rt'.'ntes, referiam-se à n<'­
"">S.side<l,.• dr aml>•rnte propício, atitude cotTeta do tera­
peuta, ~ugf"stã~ f"k .. em psicoterapi., Referem-se n 
... <'ntiment'>~. r-moc-f)('-!-,, sono. sonhos etc 

Som:·m-v• ài informa~ões acima a d\.· que HipÓcra-
1es p.>rC'C1· trr na,riõo C'm 460 a .C na pequ<'na ilha eh• 
Cós e polJc-,ão \'"'!í'rizar mais ,,.xatament<> a amplituclt~ 
ti~ yc~ conhc<':mr_•ntos e de- sua rontrihui("ão à no!'-sa 
iliit6Jin 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Uga1.a,Lcfo de Firma~, Escr'lt:t5, Fi-.ca, e Cc,mcrc1ats. 
lm[)QS,to ·!t.· H· ida Fisira e Jurídica e.- demnis :-;('Tviços 

contillH.-ls 
o bom gc,n.so OJ. ('SC0!ha 

Av. Cov Amaral Peixoto, 373 - .::; 204 
Tcl 767-8559 Nova Jguacu _ Ei.tado do Rio 

,)had11 8. 

ELEAZAR DINIZ 

EPISÓDIO BANCARIO 

E1il1uu 1 .t.•01. 1.ido ,anco adC'ntro 
- Eu q,wria paí._'.ar a :.ight 
- Não dá rn. :,,., rr~pondeu o Cu;xa 
- e, mn '1iío df.t mais? 

_ Já pus.sou 'lrt hora: !-ão tres e um i~ a gt>nlP sô 
l"C::.'Lbl.' Oté à:l t:É'!.. 

_ )tas P''IO mi·ti r<>lóg10. 
_ Sint,, muHCl, in1<'rr::mp('U o O'liX."l, o Q'-1> vale 

'}lll <"· <- O(,)S"O 1: r ,. trmo,. .m funcionário <'_~r:cc:.11 par 
cuidar ::::is!Jl"l E' 1·k qu~· o accrt.: 1 ~!a Bt. C hor,1 d,.. 

Londres , 
_ &.'\'tio u,\~111 'ntert..•s.wd. nas '-Ua E•xpHcai-,--:~s E,1 

Qt.~rc, é pag•r a lu:;, !-C'ná:;i a Light v•i 1~ <' {')ff'l e hoj1! 
t!' o tilt•mo din 

_ N:-.io dá, ir ;~tiu o Caixa. Sf' a Ught for lá <' 

cr,rtar \'OC~ 11~::i !a'llparina, l3mpif10, e 1 vclr.. Cica ,te 
mab sotis1ict1<\o .. . . 

o ~11jc- ,to o_L,l' jll c.-.ta,a <>xaltJdo tic.l11 mais aind, 
_ Olha, l'U 1•~v estou •qui pra <Lturar conversa Se 

voc~ arhar por hC"-n. n•m aqui fora que ("U voo te d .ir 

um ~;;~· se l-"a.-.s:l,·.1 d;scr<'lam""_nte. ~-~m. reboliço Só ·1s 

1:~uc:-ts pC'~soas <'m ,·olta dt ca1.".a • prec•avar:n. E ~ ge­
rentr d(' Jon~C'. \N:do aquc>le cara brm v~tld'l, PQ'S na 
Pmpr(",;a (•m '\llt~ e'" trabalh~ Ja tinha. ~(·mo QUJse ,?m 
todas elas. a 11c.,c;,ra de estar M'm n•st,do para c-n~ t­
riar os e lários a gente não :,.,;obc hem poiviue mas er­
:-,:ana me:,i,mO - m,~. eu dizla, o gcrentci \'('ndo aqueh., 
cara hcrr, ,·C'stido ,,_ o ~e cht"gando de mansinho, ~aqu<:.'­
lC' jl'itc qw! ~l·rNite faz qu~,ndo pressente o cheiro de 
grana, porqi..:i::- ~C'l<'."ntc de banco é igual prostitut.~. nã'> 
-iJodl'" ""r ning:1ern com dinheiro 111e ataca. logo. Chegou 
for• irlent ~ con-i· l"r,,wêm à cla._,.e e atacou. 

- P.oa t:'.'rd1.• 
_ Bo..1 LTdC' neda E. 1uero pa~ar a minh1. conta 

~;Ll7 . 
O ~rcntl" ·,·,•n.lc- que o nC't;!;ÓC;o rtli não cra d1nheirc 

togr, pcn]cu .!<Jll<'h' sorriso ·h<'rto mas ain-la ª"~im ar-

risc<'~: ,\ cr.nta ,;e iuz não d{ mais pOfll,;J(> já P<!isou d1 

flor'½ rr.a~ um ,l<'p,1..;>toz;nho. tah'e1 :tté, q1H'm sab?. •_;m 
cmpre~tim"7inhc. proré"! a su"'. empre:;a, -~- sua i~dústri.a 

_ Ett nã0 tl'nho indústria. s : u duro e n"Jo estou 
iim r'-e m:iito pape com vocês; s:ô quero pagar a minh~ 
l1.1z. 

(i g<'rc-nt(' d<>:-.apont--do tentou contornar ~gora já 
!',êr;'J 

_ )ta~ r{'guh•mento no seu itc-m ci11co d;z q11r é 
só ~tê as três hcna'- 'i!' já :-ão três e quar<.>nta 

)Ia~ ~;,1 <.hC";-uci ,is cinco pra5 trt',.; 
-· Pdo rcló·•,<, dele. disse o caix-- querenr\o (37'\"'f 

médi • cem o ;.!'Cr~r.,.._ pc-lo Bi_"""-Ben já eram três <> .i.tg -
ma c-01sa . 

O t"X·d t·nt" <·:-n potencial c:;bravejo,1: 
-- V· r n.•clama, com a Light 
_ Nãr1 adian1:,, eles fecham üs três também acres­

centou o C'~b.a 
_ E11tiio t"it ·_ cu ligar pro MagalhãC's Pinto 
- T:unbf'm não \'ai con.wgu;r nada, interveio o -~­

i <?hlt' EJ,, _..~ot·a r~tâ mu'to preocupai!"' com a c:-mpa­
nha pia Pr('sidí'nt-,. da República QUC' não vai <1U'?rc1 
sab,~r d( m1dc~. $p r;clo meno.-. fos~e clei-<o direta talvc2 
c,Je f•_:, mtcrC"~~s:-is~-e r:elo seu c-;o Po"lia até fat:nar •.:n,· 

voti,~hos. 
- El1 quNo ~ê:hcr se \'':Cês vão ou não \'ão receb::-r 

a winha conta ele IU7 
- Não dc•fint ivam~ntc não. Sl' fos~c n,.rp.::;, C' :rn~ 

do üaü da Fcliciciade, PIS. FGTS, ICM. ain'la dav~ pr:.i 
quchrar o galho oc,r'lue é até três e meia 

E O !-U.){'itç ci1~ terno ~~m·o..>aeoo ir â tdc·..-isão. r<l.d; ~ 
jornai~: citou o C; rtcr com ne~óc:o tlC!' Direitos l-!:im,,­
nos. a Bit--ila. Afan Kardec, Herman Ht.•;,;,· . Cnivcr~o cm 
Desencanto, Omar Carcfoso, o Alcorão. es~a, co;!-a, to­
d.?, m<>.s não horn·c- ieito. 

\'irou-se P<H a l1m C"'ra ;.o lado <' despejou 
- A gcntr- trRhall~a quC' nC'm dio _ Qu:md-, tt_-..m um,, 

folguinha pra \"ir .~r banco prq::ar a conta .-'e Ju:c: d.., !F"­
"ª C;,\'-ª é ('s<;;«· inf\•tno. Já ;ma11;ino'J se cor•?.m .,, m1nh'l 
luz ·, MinhR mulhC't "ªi ter um ataQUl' C-'P"~ dl" P<'-<h 
.tté cir~quile porque ficar ~t'm \'Cr o T~ rcí,;,if'I na no,·C'ln 
Cla.s oit,, ela nko Cc·a nem um dia 

O r·utro ('\i('lltf concord.~,·a compenetrarlo e> di.,:;:, que 
rcal:i·wnt<' Na um .lbs:ir<lo r-;ão ficou bl'ffi e-taro porem 
~~ :-hsurdo c,1:i o ,ujclto q,1erer pagar a conta dn lu1. 
dcpoi<: ct hC"lnl. ~t" r.ão quc-rcrl'm rcC'C'hê-1 ou ~e ni'.\, 
,·er n n,;,-..... la dn T~rcísio Meira. :\tas o sujeito continua­
\·a r.banarnfo :• l'.'Ll·<,·a af irmativamcnk 

O de tcrr•1l então saiu. não t.-10 aprC's . .;::i:do 1.-om,) ha­
, ·a oilrarlo. me::.~ ,-.:rmclho de nt;\ .• •·m ·isc, lk um 
sur,1.•1 mn-ca•1o d:1 , da onde p 1 ldL's,;,c comprar umas ,·c-las 

FAROL DAS TINTAS 
\ ende ,;,empre por 

meno,-, 
Tl)l'>O PARA PINTURAS 

Rua Quwtino B0crUuv,1, 53 55 - Te>ls 76,7-8388 e 
767-838.i. - Nova Tguacu-RJ ----------------------
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l11dicador Médico 
HOSPITAIS• CLINICAS• MÉDICOS • DENTISTAS • S E RV I Ç OS 

Dr. Adilson Tava res 
DOENCAS DO A' IIREL.HO DIGESTJVU 

L;>;l)l1FuTOGRAFL\ G.\STRICA 
CURSO OE PóS GRADU,\;:'ÃO Eil 

(;ASTRE:"\'TEROLOGI.\ 
COJ\'.Sl !LTAS COM HORA :\I.\RCAD.\ 

H. 11.1 J•nz ~\ 11,ac-ir :\Tarqucs Aforado. 72 - t~l 767·0691 

LARORAT," RJQ l>E A,,.\USF:s CLINICAS 

P,\SCHO,\L i IIIRTlNO CRM-RJ 797 

.IEFFFRSON !\1ARTINO CH~I-R.1 J9S91S 
.\1 V/IHO M,\G,\J.H . .-\.ES PEP.f'l!t,\ LltM - P..J x~~i 

CllEDE!'Jt IAJ.1OS PELO INPS 

RUA QUINTJ1'fl BOCA IUVA. 37 - T el 2312 

[ D,. Hildobe;;;.;::~'.':~ de Oliveha 
11 

1 

Ginecologié\ - Obs~ etr!c1a - Prevenção do Câncer -
Cirurgia j 

FILIAIS 

NILOPOUS 
R Getúl io V argas, J5!J4 

Tel. 2628 

PARACAMDI 
Av dos Operário,;, 315 

Fone 2216 

1 

Mt::STRE E~I MF.VICJNA (Ginecologia) - Uni,·ersidade 1 
j Federal do Rio de . . ·aneiro. 

1 
Con, . Av Amaral Peixoto, 364 - entrada: Travessa ,----

1 

::,-::-_-::_-::_~-::_:_."_;-::_,'-::_~-_s_m-::._a-!._· _}_.~_._-; ___ :~·:i_:_~:r __ el_i_~_:_;:1:~_8_.~d~-;_::s~T-1_\:l.~à::: __ 6·1_1-9:s::~_!_G_· _____ I 
I 

D,ar:.-men~R :2·:;;~ ;;~ S~~ p;~s 12 hs. 

Jo.,t, Carlos do Valle 
CLlNIC,\ .\Jfo:DJC,\ - CANCEROLOGIA 

POFESSOR LI\'RE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
~IEDICINA C CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CLfNICA MI':DICA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

Cons.; R. Juiz Mo:rdr :\forques MorJ.do, 72 
Horário. 2.as, -l i s e ti as-feiras. a partir das 17 horas _ 
Tel. 76i-06Sl - Nova Igua~u 

Dr. Carlos Daniel M. S. Moutinho 
CUNIC.\ ~fI':DICA-GASTROENTEROLOGL\ 

l--IORARIO 2 a~. 3.as e 5 .is, das 16 às 19 horas 

Consultório: :-\\· 13 de Maio, 154:203 _ Nova Igu~cu. 

Clinica e Cirurgia dos Olhos 
óculos e lentes de contato com 

Assistencia Médica 
Dr. tltor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fontes e Dr. Armando Ribeiro filho 
N. Iguaçu_: ~nd. A\'. Amarai Peixoto, 271 _ r,ahs 701 
e 702 - dmriamem<· das 8 às 11 hs., e das 14 ?s 18,30 hs. 

Te!, 767-8455 
!'-:o R;o fTijuca) - com hora marc-J.da 

C(m~ult P.tia C".tf'n. Roca. 778 - salas f,00 e R09 
·r foi.,, 2õ8-2B 11 e 268-5777 

~hrila Maria Ma1inho Pereira 
Clfü'J:GJl'I-DENT73TA 

Cf'"\'"~l'LTó H:10 Rtn O!á vio T a,quino, 71 _ Apto. 601 
Edit !cb :\1ercanbank 

Hora '-~tit<'.:t~a - Tel. 767-5780 

------- ----- - --·- ---- -

Ora. Rosa laria facuri ffaphael Cardnna 
PSICÓLOGA 

P~ir,....:.:,_ ·:16 .. t ko P T' :iefl:<-rapia (adultos e crianças) 
Teste.; \ 'o<'a c-ionai~ e P sícotécnico~ 

C'ot1sultas con~ h-:ra rr. rr.ada pelo te] 767-5882 
L~ 2.a a G P.-f c-i ra, das 13 às 20 horas 

Enc1 - : Rua Profl·i-s:01 Paris, 58 _ Nova Jgu.1çu 

lrmando Ribeiro filho 
~fl':OICO OFT \U.101..0GISTA 

CbnicA e cirurv,h dC'ls. o_lhos, óculos e lentes de contact, 
P ós- g r~d1_1ad o J.,•J.i Pontilicia Univl'rsidBdP Catól•ca I PUC1 

F:spC'CH11: ta pc'.~ Asrnc·iação Mé-dica Bra!)ilt"ira fA:MR) 
Con-;t.: !1 ':-\' ,\m..i:ill Pt•i.xoto, 271 - salas 701 (> 7Pl. 
Horâr:o •lJar- anv••1\f· das 8 às l 1 (.' d&R 16,30 it1 18.30 h1 

Tr? 1'(!sfdêncla ~ 767·7437 

--- - - ---

NEUROLOGIA 

Cons ultôrk, 
ADULTOS - CRIANÇAS 

R .: Ai.f• c-cio s , .=tres, 48. Centro - Nova J~uaçn 
Fone: 767-0372 

CEI'i'!'HO ORTOPI':DICO TRAUMATOLôGICO 
NOVA IGUAÇU 

- ----- ------ - - - -

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: ~ •. e fi.", das 16 ás Hl hs 
Rlle .111!7. Moacir Marques Morado, 58 ~11'1 n113 

Nova lguaç1J - RJ 

col. Verte~ral 

Articulacões 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMÁTICAS 

(Prof. de Reum.Itologia da Facul­
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons. · R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
itorãrio: 2.as, 4.as e 6. as-feiras, a 

partir d.3S 17 horas. 
Hon marcada: tel. 767-0691 

- Nova Iguaçu 

-----·-- ·---

Dr. ftlhrlo Erasmi Piloflo 
CANCEROLOGIA 

llAJ\fE!I PREVENTIVOS 

Tratamento dBs Enferm1d~des do Aparelho 
Genital Feminino 

Dlarlaa,ente, cla1 li àa 20 horas - COM HOR., 

MARCADA. - Sábado: de V l.s 12 bo,,._, 

Rua Onlx. '1 - Sobrado - Me.,qult& 
TELEFONES : 796-1246 e 767-1158 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E v~sos 
CHECK -UP· ELETROCAROIOGRAFIA DINAMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTAYIO TAROUINO. 74· S/402 -FONE 20~ 
2 8 -38 - 4 8 - 6 ª FEIRA das 14 as18 hs. 

RESI DÊNCIA-FONE 2049 

\ Ouv~dos 
nar1z 
Garganta 

D1. Doaaldo Peloso 
&opeclal!B"' em Otorrlnolartngo, 
locta i:,,,la A&loc. MM!ca Brn.,Uelra 

CRM R.1 12712 
Con.ou!tórto: Rua Cel. Franclaec, 

Soarei, 71 
2.a e 5.3-folra, de., 17 às 20 ho~ 

Hora marc.ad pelo tel. 767-4612 
Rl.:'s1~/>nci~ - 767-5232 11 ---------------

1 ~i 11 UNiMED t:.: iG~~~ 
assistência nacional dé -úde 

- ,\ $:S!STC:S:,g )1f'J!CA Elll CONSULTôRI,J 
J 'AffflCULAR 

- CU:'iTRAfOS (ü:.ETTVOS E L"iDIV!DUAIS 
- EXAMES LAt:!OnA,ORIAIS 
-- IN rER!'l,l<;OES 
-· INFORMAÇOES: R. PROF.a VENDIA CORREL', 

TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (ao lado do Ins. 
tituto de Ed1.1ca~ão tJt; Ne;v_; Iguaçu). 

Diariamente de 2.a a 6.a.fein, 
Hora marcada: 15,00 às 18,30 bon,a 

DR. EDUARDO DA SILVA Vil 
Pediatria - Puerfcultun, o Vaetna. 

CONSULTORIO 
Av Gov. Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

-~º"ª l,:uaçu - Est. do Rio 

2.as e 4.a1~feíras das 8 às 12 heras 
(Marcar n p.lrtir das 13,30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA 

Psicodiagnóstico, Orient. p/~tantes 
Psiceiterapia InfaRtil 

CONSULTORIO 
Av . G<,v Amato) Peixoto, 409 - Sala n. 201 - CRP 2509 

Dr. NllSON PEC4NHI FERNANDES 
Cl!NICA MEBICA 

HORARJO· 
MANHÃ 2.a, 4.a e ô.a - das 8 às 11 hs. 
TARDt:: · "e 3.a , 6," - das 16 às 19 hs, 
Cons. Tra\' Alrru:dnda Lt.C'as de Azeredo, 11 - Conj, 401 

"".e-id - Tei. 793-2139 - Nova Iguaçu 
Con\"êntc; e Sasse, SbC:.. Preress.res 

Consl1ltas tarnbêm com hora marcada. 

Dr. EDUIRDO BRIGIGiD OI SILH 
Ortopedia - Traumatolog\3, 

Reum1t0Jogin - Fisioterapia e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

Al'i!BULATORIAL LTDA. 

1 
1 

R. Cel Francisco Soares. 221 
L>iarlamente, inclusive sábados e domingos 

NOVA IGl!AÇ'U 1 

DR. CESAR FERREIRA 
(OERMATOLOG!STAl 

POS GRADUADO PELA U F R .J 

C'o n~ n ua Otávio Tarquino, 74 - Sala 507 
florã rio · 2 a, 4 . a e 6 a, das 16 às 19 horts 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos I<" 

0.Dartamento de Glaucoma _ &trabtsmo (Bsetdc 
- Neur<>-ottalDlológta -

Prescrição de Oculoe 
Di:ARIAMENT!l A TARDI! 

Coo.su1tórlo: Rua Otátlo TarQo1no. 74 -
Apt, 201 - 2• and. 

l!:DIFtCIO MERCANBANK - Te.L: IIU 
~neta: Rua P'rUtuoao Rangel, 137 - No.,.• ~ 

llice lzabel Taveira 
(PSJQUL\TRAl 

Horjcio: 2.a e 6 a das 1-1 às 17 hot.U , _0()6 
L·on'!>ultú1·io: Rul Quin tÍno Bocaiuva. 25, S3la 1 

:'\'ova Igu3Cu - RJ. 

f 

--lfCRl 
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CL ESCOLAR 
-------·----------------·---

A desesperança do Mestre 

1 

RECREIO 
Hoje ~crà rl'aliiêda a Fes­

ta da Prima,·era da Escola 
'1un1e1pal Pres. C as te 1 e 
Branco. QU<:' tem cm sua di­
f{'Ção J Prof~s~ora ?i!a~ Go­
rr,?$ rl,• Oli\'<'ff:!. O 1mc;o ef-­
tl pn;n,;to para as H. hora~. 
C(lm a aprerentaç:;o de dam;as 
folclórica~ e barracas: de C'O­

mid!.'- tipic:o.s. 

O C:ir.::o Unicenter está 
prcmc·\'('ndo bolsões de sele­
ção, 1od0s (lS domingos p•, ... 13 
manhã. A proYa é apenas d(? 
wn teste p~;cotécnico onde 
ú<1 ª"aliadas as potencialida­
tles. mentais dos alunes, cujo 
n:,,Jit.do implicará no plano 
d.- pagamento. + Continua 
t.: in5criçc;,:-s abertas para o 
C•.T!-'J de Inglês para Cr~~n­
c-as, uma promoção conjunta 
do refriger.'nte "Min('irinho" e 
do Curse Vnicentcr e. para 
1r .scr"\'~r-~, basta apresen -
taJ -!'>e com uma boa qu.?.nti­
dade de chapinhas do refrige­
rante. 

O ICBEU ;nforma que Jtê 
o fim deste mê!. ~starão aber­
tas as im-cri<:ões para o cur­
se, rle ,·iolão. + Este mês 
1amhem t2rmina o estâgio de 
quatro meses. inic'ado em j 1J­

lho. estando abertas JS ma­
trículas par:- o pró:~irno que 
i:: iniciará cm no,·embro. ~ 
~:nda há vagas para o Cur~'.1 

&o lnglé$: para Ve!<tibular. 

Abrindo a Semana d:, Pá­
tr:a no Colégio Leopcldo. r.o 
dia L o de setembro, o Sr 
J~o Jo;;é dos Santos, o con­
<~tluad:- "An1ão" ('..on;idera­
do o m.ai.._ Pxpressivo repre­
!(>ntame de nossa li ter.!. tura 
de roMel, comis!;ionado pel~ 
Campanha ~ Delesa do Fol­
Nore do MEC. fez alta e 
"iucida1 iva conferência sohr~ 
lit~,:1,t•~r.- de ccrdel. cantado­
ftfi (• nO!.So folclo1~ cm P,e~l. 
et'W!ant.ando professores e alu­
~ Foi a primeira \'ez que 
1e fi[>re-;~·ntou em :-,.;ova Igua­
c;u, ca~ndo ao Colé&io Leo­
P'Jldo a honr:! da estr<úa t 

No dia 9, em meio às come­
moraçôC"s da Se-mana da Pá­
t~·ia, hou\'e ~xpressiva e c-mo­
c1onante homc-na~cm ao Sr 
Dcmêzio Herculano, ex-com­
b.,;: tPnte di. Fon:a Exl}("dicio­
nâr;, Rrasileira, distinto alu­
no do 3.o ano d,~ Formaçjo 
de Prcfe5..,orc:-s no Colégio. + 
Puhlicado no jornal ''(qim'l 
Hor2" (Rio d~ Janeirol ex­
pressi\'O rlesenho do aluno 
César Renato M.ntani. 1 n 
~fr-ic- A César R1e"n;1to M"'rta­
ni, que- conta apcnas 7 ::mos 
:le .~ade. (: alur~ da Pr~fa 
M ·ria An?:élica de:- Alrr ~ida 
Mattos., (]U<:' l':e entregot: ·g­
nwc~th·a I·.2mbr3n('a <la ;rc­
tula do C'oIC?g;o. • F'l -be-­
nizar'o rnlt"n~mcnt~. no dia 
28. o Prof. \\-ald'ck Cun( ~m­
des Pereira. Seu li\•ro "C.3.n,. 
C:lfé e Laranja", foi s.•..?]ccio­
nad~ p?Jo Instituto N'.'C';onal 
do LiHo, f'ntre 152 , ·olumes 
aprc:::-cntados. m e r e c endo a 
1átJrea r . .? .:er rditado pel ~ 
Ft;ndação Getúlio Varf':3s. 
Trata-se de uma olJra his.­
tóric~ de no~sa querida Kova 
Iguaçu, ~obre (Is três m ~ is 
importantes r;cJ::, econômicos 
do :\1;micípio <" do Estaf1o do 
Rio. O lancamento !refá no 
dia 20 de outubro como parte 
da~ cornemcrações do Dia 
Nacional no Li,·ro. na Secre­
t?ri , de Educacão e Cultura 
do Rio de .!aneiro, cm soleni­
dade festi,·a cie caráter na­
cional. Este será o 11. o livro 
de \\'aldick Pereira qt:\?, tam­
bém. é o autor do Brasão de 
No-.-a !uaçu. • Homen lge:>rJo 
o Prof. Uopoldo Machado, no 
dia 30 de setembro. aniversá­
rio e~· nascímento d-;.- insi:::ne 
r sau,foso m~strc-. + A Profa. 
,,amira S'mão Teixeira. Di­
retora d?- Escoh EStaduaI 
Professora Maria José 
Raunheitti Duccini, está con­
,·idando a equipe do CL--­
ESCOUlR para participar da 
f~sta em hcmen :agem ::-.o Dia 
ela Criança, no próximo dia 
12 fquarta-feira). Toda a 
c.,:rnunidadc áâq•Jele estab:::lc­
c;m'!.'nto dc- cn.;ino est:.>.du d 
tomará part~ num passeio a 
pé pelo bairro Jar<1im Espla­
nada. O continr7cnte qup for­
mará a passeat ,! cont · rã ain­
da com a participa:ão da 
Btinda do Jardim Esplan2.d J 

O iníc:o do passeio está mar­
cado para as 14 horas. com 
~a ida rlo portão ci.. E ... co1~ 

1,-----------: 

1 
cnsn llDR lfl NINO 

t 1 ' 1\t,o trm 1c 1 •• ~ 1m d· ~d(' QUp o mundo e munrlo, ma 
te h1,j(' J-;,v,. r r ud, r r-""' disfarç:11:· No palácio 1J<1 gov~rn"'• 

pn,,•cc, c..•.;;tu vl'lha inu01 ji1 1oi d<'sbaricadn 
.,; n<l;i C:· mas 11l ,-o •mtifino.r qur uma autOl"id.:tdc, ic tan­

tu ;,umpa !'>t 1Whr- rn d 111 11<> d(' rlcclarar p•J~.;.1ic.1m<'ntr. tdn1l­
nh, fnvoUdad<", E.Ir v·1o mPnos tc:-ria a obrigação de ~,1be1 
c..11.ci.;, são ..,s motiw,s pe,oi· quais ti'lo significati,..:'l par<"f"la do 
p1ofc..•ssorn<lo rstâ C."OJ1..,tn11tcm<'nte aí-i..,tada do trahalho 1c."m di­
JC': Ol"'s 1orm~·· d4• ]icí'n('n_ 

,;.) GoV<·rnador J,,·al'ia Lima n::io sab<> QUC', pr('Ci!llam\~nte pcl ,_ 
pl'~ imos btlíirios p~gos ar, mag!stério, ê obrigado o professor a 
SC' ·t ~~r.ol .rar ,.,.m um ~<'m número d<' compromiss.os que lhe 
;;i,fetam a saúnc c O 1a,<'m ~riodiC"am«nt\' cambnlcar física ,~ 
lr.""n:aim1•ntc.·'? N1io I ntu,rlc sua c-xc<'lência que o T"i'CUI"SO H 
mc·i,·~ t_>scusos p~ra fUf:!ii ~o trabalho é moti,.:ado exatamenh~ 
p1?-1a<- const •zit4•s humilhaçt,cs sociais C' privações económicas; :"t 
que são ~uhMPtk'os c,s m~;trt'.'s? Pensará que os professor•" 
são te.dos irrrspon~á\'eis e Pl"egu.içosos? 

t.'"' Dia elo MC'strr sr aproxima com int>xOr<lbilidzde m-:1r­
cando o i.:u,flr!"ZC'I das ~utorirladc-s pela class" e pel.> t-ducoção 
mnt.,:i.~o ._ , <;J ..,1·:,11c·r,-., dn profe..,sor \~ s;ulocanrio ~r.,s irl<':i 
.-Jl" sc..•i-,·lr ao Pnis 

MONTEJRO LOBATO FAZ 
FESTA DA PRIMAVERA E 
HOMENAGEIA ESTADOS 

Sáh:!r;<, últ!1t10 <ri.:1 1 ol realizou-s<' no Colé~io Municipal 
Mc.·1Hciro Lobnto n Fcstn da Primavera, rganiwd ~ ~ oricnt'­
da p?lo Pr(ll. ::;,:·r,(o ~lm<'ira, Dh·.::tor daqu' lc <"~tab<'l<'cimentl} 
de:- ensino municipal, f" pd:- Prof-:a l\laria l'Idenc c'o CNm'1, 

lt' ;p,·l ;ra do prim.·_·iro t,uno. 
0.'- nluro~ da 1 a a 4 .a !-ér\~ do turno da manh:i organi­

-z3:·i.!::1, rom <1 apoi<: cio rmpa docente, um desr:Ic em homcni­
g<'r:- ::o, CNla F.stad~ da Fr-cfrrO:("áC', Durante o d'~sfilC', as e".JU;­
PP'- 1·cp1'l·~entad8s 'l lC' m;-, i._ ~e (!'.?st_ ~caram foram ª"' ~o E:;p1-
I"itC1 Santc•. São Paulo. P.io dc- janeiro. Pernambuco, Rio Gran­

rlc ~o No1 toe <' Rahia. 
s\pó.s O dC'~dC' o rnc,,·jment:.: dê': r"c·,ta da Prima,:era ::-e 

Cl',n:;'r.~rcu cm torrm '1<'- ha.rracas instah·:as p;'!.ra a \'enda d<' 
om:das fipica,; 1-:- 1rarliC"ior:-is dC' cada E~tado hrasileir.J. A 

bar11ca 1':ta:s \'.'~i1'.'tl"!, t•cmo SP preda, foi a da Bahia. . 
De·;it1o ê'o ~ucí'~:-o C\C' desfile, os aluno.:. do Colégic Mum­

cin~l l\Tont<"in, Lobato fr,ra.m comidad~s a part:c·ptlr dt fe~t:t 
C"'~ ~cme:,ag1..,m ao Dia da Crianç~. pro:.,.ram ~:in pc.'ra am'lr'".ã 

1cic=--.1·.ngo), na Vila M>Jilrr. 
A (':trccii,, do CM:\IL, após a~ f<' ;ti\'irl"Jdes, mostrcu-3e 

anra.lc-Cidl a t,:dos o, oue col.?.boraro.m com a Festa da Pri­
~·a, ua, c~p\:'<'ialmente C<' comérc'o igu 'l'(:uano e ü Comis~ão 
Or~ar,i7tlCi'.:l'il da fc..., ta, tc-ri<lo à frentê as profess~ras Maria N:i.-
1ar,~•.h C.uclo· li Ra!·no<:.. e- Dine Sn.tista. 

OS LIVROS MBIS VENDIDOS DA SEMINB 

+ "0 poder do subconseien­
te", de Dr. Joseph Murphy 
- CrS 55,00 - 243 págs -
Editora Record. 
+ "Tudo o que você queria 
saber sobre sexo", do Dr. o,­
vi~ Reuben - CrS 65,00 
325 págs. - Editor.l Reccrd. 
~ "1'1arcclla", de c~ssandra 
Rios - CrS 58,00 - 135 págs. 
- Editora Record. 
+ "O homem que vendeu a 
Lua", de Robert A. Reinlen -
- Cr$ 85,00 - 297 pfigs. -
Llvraria Francisco Alves Edi­
tora. 
+ "No tempo de Noel Ro­
sa", de Almirante - CrS .. 
)20.00 - 229 págs. - Livra­
ria Fr>ncisco Alves Editora 

+ "A espada diabólica", de 
Michael Moorcock - CrS 
55,00 - 168 págs. - Vvrari:l 
Francisco Alves Editora. 

+ "Com açúcar e veneno", 
de Alfred Hitchcock - ..... 
CrS 58,00 - 202 págs. 
Editora Record. 

• "T:cta do Aires te", de 
Jorge Amado - Cr$ 160,00 -
590 pães. - Editora Rccord 
• "O rcacionãrio". de Nel­
son Rodrigu~s - CrS 148,00 
- 526 pâgs. - Editora Rc­
cord. 
• "O homem ao quadrado", 
de Leon Eltachar - CrS ... 
80,00 - 211 págs. - Livrari • 
Francisca Alves Editora. 

A H-ltiç{io f1rima é J<,rnecidn pef(l_ Livraria Francisco Alve, 
Pr.'itoro - At•. Amara: Pei:roto. 241 - loja 121 - CP.ntro 
ComPrrin1 l'f·pla,1 - Nom, Iguaçu. 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

=cR n:.,;a,'IA v,.u.;;A 

avenida marechal flof1ano, 2018 nova Iguaçu 

F ,\C A A~ ~ PJtlMF.lRAS SERIES DO l.o GRAU NO 

T\T8'l'fT{ 'TO SfLVA 
E APRE:--:D,\ MESMO 

'~rt1cão e co"":"l.ô culos 

PT\TTO 

1 

1 

R1Ja G ... túlio V, rga~. n. 8 - N. lg,iaçu- P.J 
1Em lient,c ~o J<.o,1r,v .!1rio elo Cine Tguaçll) 

tcl 767-8655 1 ~ 
PROF. C,Jlll!DO l ,\ SILVA PINfO 
M:ETODO PRATICO E EFICIENTE 

Auli," lnten:;ivai; no turrfl d.- noite. para moc:as e rapa,-'-" .. 
RUA l"FP.N/\J>ílT-:O Dr MELO, 1370 -

Tel. ,6'/-~:lll; - NüVA IGUAÇU 
,-4 

L ---------

GALERIA ___________ _ 

Maurício de Nassau 
IIISTôRL\ 

l\Iaurkio d<? 1S,1~sa:1, Gn­
,·crnador rl, Rrasil holan­
dês • H'3"7- l4, r, pw 1.;.. r1 

<::h .. Tlad• "o Amrrica.r--" 
C'ham.3-.·a-,,,.. n:\ v I'.' r rl '" rl <' 

Joan M.a11rit1 v,n N 1tsa11-
~;c,::Pn e nn:,ce,i m Dil~ 
len':-ur,;:, Hnlanria, nç ar.-. 
de 1601 . Da nohr<> famil'.'l 
,le OrangC'•Nnssau, qu -. na 
P,t"púhli<"a dos Sct1> P1·0-
vincias Unirla3 rra r!Pt,.ntl)­
ra da diviirlarl<' cl'J C0\'. r­
no hf'rr:11H ~rLl. nl'.'tn ,J(' 
Gui1h<"rmc I, o TnC'iturno, 
f' filho do ccndf' do m~·sm'l 
nom<', r-cluron-k n ..... , Pn;­
'""r!:-M&d<"s rle Erhon, Bn­
siléia e G ·nC'br~ r f!llnri 
o c;('11 hió~rafo Baiê>rlr-. 1\fa<1 
i!i ·v:1s 16 ano<: ap~r~C'<' n::i. 
m".::ma bion-e r;;l ('orno vo-
l11nt :\rin. p1rtir;p_•ndo "m 
bat:i.lh:is da Guf'na rlrys 
trtr,ta .\no!õ. Disting11i11-se 
<'SP"'cialmC"nt" Pm Br .. ,.,a 
tt625l e :\faeo;;tricht ..... 
f1fi:l2l r\póc; c;u:i. mis~:-:o 
,...., Fr::1sil, nu,.. n-:i<-~n,, :;, 
hi~tórh romo .:i iriadl' ,lp 
co1:r, d~ oc:1pt,l'.'áo holnnrl(' ­
e"l. foi C'O\'ernarlor rlC' Cll"­
'".(>' tlEi-171. ac:euminrln "..,, 
1665 o com:rn,1,-. c'lo <''·t>rr-:_ 

cngr,nhoi de a<.:Uc:.- iban­
donados p~los prr-prktJrioS, 
t"·m C"On<::('QUt-~nrh <La J; 1er­
ra. facilitando rccur~ aos 
no,·os senhores de enge­
nho para replantar os ca­
navias e adquirir <'sCra\'!.S 
PHs•.·~11i11 a aglota?<.'m e 
diminu;u :1!': cust 3 hdi­
ciais. 

•o T .11ton l"Qntra a Espa-
... h,.. em 1671 e. trê"' ano,:; 
mnis t~rd"'. nruoou ,, r-;iire., 
rfc- P.overna.rlnr (l" l!tr,.,. ... ,~t 

Naccs:"lll \'í'ÍO para f" Bra­
,.;i por uma dC"lee:a-;ão rle 
cinco ano~ da Comp:rnhia 
das Jndlas Ocidentais, com 
os títulos de governador­
geral. capitão-general e 

1 :- 1rn;r:rntP. re~hendo 6.000 
fl~rtnc:; p;:ira ::o~ ,1,,c:n ... sa1: d<' 
ecuipamPnto <' 1 .!'inn flo­
ri11,;; par:"I tratamento <' 
me,;;a rirh'•JT" ~... ? ,- snhre 
ac; pr<'-t:"ls f'O in:mi?o En­
f0brnndo te-to o po1Pr mi­
litar. serõ.:i: no Pntanto as­
si._tici'". no e:'rrcicio do po­
der civil. por um conselho 
secreto de administracãn 
d.,, tr~s membros, do qual 
en1 o nre5idcnte. com d;­
rcito a· doi~ votos. 

Na.c;sau ch<:'gou a Per­
nami:u,..~ a 23 de- ianeiro 
de 1637. Hábil político 0 

cstrategist1. seu primeiro 
cu;dado foi o d,.. consolidar 
a ccupac:ão militar da capi­
tar.ia. para depois pacificá­
la. Seguiu para o Sul, na 
frontPira com Alagoas. on­
de desbaratou as tropas 
"'Panhola-; e oort,1gue-.ac:; 
cm Porto Calvo (18-2-
1637). Mandou Jogo de­
po·s uma csqu~dra pa­
ra a Afr:ca qUI" r-on;,ui~­
tou a colônia portw:uesa de 
São Jorge da Mina. na Gui­
nP <29- ª -1S37l J»,:;iie, a vi. 
tória de Porto Cr1. Ivo, obtida 
.~ coníiança de !-eus com­
patriotas. empenhou-se na 
sua obra administrativa, 
conquistando a estima 
principalmente dos brasi­
leiros peLn medidas dem~­
trâticas que adotou. Suh,;­
titu.iu a anti~a organiza(.'ão 
municipal portuguesa pc-la 
Câmara de Escabtnoo,;, ..,,;;­
segurando a participação 
de todo~_ sem d;stinr-=io ~<" 
nacionalidade ou credo re-
1.;gioso, mediante voto popu­
lar Instituiu uma nc\'a. 
autoridade como proc11ra~ 
dor da Companhia. ec;pécie 
de burj?:cmnstrc ou promo­
tor públ;co. ite-nomina<lo 
C?-Scolteto. Além disso. man­
dou VC'nder a crédito O'-

Tns.1a.!ou-s,~ Naoe:,;au n:1 
ilhn d .Antor,:n V~7 , :i.. ­
poh bairro rlr> Santo An­
tonio\ tran f,~r·ndo de 
Olinda par.! Rf'Ciíe a ti.0de 
cio S?:OVC'rno Ali ergu ~u 
um::\ neva cidade. Maurí­
cia e :\laari17stadt 1. a quf' 
daria um nivcl rle m1nnt-
2.ltãc jama's alcançado no 
Brasil. Calçou as (',.ias e 
construiu pontes. Dois pa­
lácios. coroa\'am a sua obra 
de adminh;trador: o d~ 
despachos. C'himado Vrij­
burg. sit11ado na<: conflu­
(:,ncias cl ~-o,; r:os Capib('ribe 
e Beberibt', com a fachada. 
,·oltada para o m.u: e o 
de ,·eraneio. fora do centro 
urbano, conhecido por Be­
la Vista. 

Cercara-!-e o governador­
geral de umJ. plêiacle de 
lnt':'l<'ctuais e artistas. deo;;­
tacanf.o-'-C. entre eles, os 
t:i'rtor<'" Franz Post e Al­
bert Eckho11t (? os ci<'ntis­
tas JorgP :.\Iarrr~a[ e G11i­
lherme Pi~o. Seu e,:;pirito 
de t<"l'"'r;incia rf>m c;emnre­
:t!Trartou os c~tôlic"s C' C'al­
,_.;nis;t::io,;;, m11> protestaram 
N'lt"fT~ - 1 '1'€-rci~rtP CQ0('"~;. 

rlR ?OC: iw'leu~ , .•_1: mec11'1::1.:. 
nw• tomnn f'm hPr<efil";O 
do :i'~a,;tecimr-nto inrc>riti­
v~nrfo o C"nlti\'o rl:'1. m"ln­
rti~ca la c,1:c cliamou ··o 
pão do país"\ " das fruta~ 
(o cajueiro. inclus:ve) nem 
sempre contaram com a 
compreensão do!- que s:ó se 
preocupa,·am rom oc: lutros 
da monocultura da cana. 

Nassau tentou. -c:ern êxi­
to. apos.:-ar-se da Bahia 
(1638). E após: r, r~sta·1-
ração, na tré'tt,la entre Por­
tugal e Espanha, pro­
curou estender o seu rlo­
mínio até o )-laranhão. 
Pediu reforc;os que lhe fo­
ram ne~ados O espírito 
mercantilista C' h e c a v~~-s;,... 
ass5m. e definitia\'mente, 
com o propósito do esta­
dista de estnbelerer na 
América 11ma no,·a nac;:ão. 
.\ 23 dr maio ci'é" 1644 lt>­
vantou âncora do Recife n 
navio qu<' levou de ,·cltl\ à. 
pátria o vis;onário. 'lU" 
deixava para ,:;empre n 
Brasil holandês. depob de­
governá-lo pOr sete anos t.• 

quatro meses. 

óculos modernos 

consertos serviço rápido 

oficina própria 

EITAS PARA O ME1,M.O~ 

, Rua Qulntlno Bocaluva, 43 · Fone 2513 • No"'a Iguaçu 



PAGINA 8 

C ORREIO OA LAVOUR,- Séi • io. 8, dorrun~o 
9 

_______________ -=_.::_...:_.:_:_~--=---------- ---- -------~ 

,,. .... • ... ,•1>.:.1; .. ·:.1; 

EDITAIS DE CASAMENTO 

CARTOIUO J)t; nu,:,.Ql•JTA 

Em meu cartórJo estão a11 
ta.dos os L'd1tai!<. de casamen ~ 
~ de 

José Luiz da Sika Filho 
balconista, e l\larh Balonck\!r, 
domést.:cJ . brasileiros, soltei­
ros. residentes n~~tc distrito, 
na Rua Sotcro. n. 89-l, ele 
filho de .iosé Luiz da Silva e 
Elfccne Araujo da Silva e ela 
filha ele Joagu.'m Balonek"o?r e 
de Maria Guiomar Balonek\?'r. 

VJni Lucas La.cerda, índus­
triár~o. e Maria Jo3é das N~ 
ves, comerclâr!a, brasileiros, 
solteiros, residentes nest,.? ·lis­
trito, na Tra,·essa l\faria Bra­
ca, n . 61 C' na Rua Gregório. 
n. 11, rl"Specti\·,"ment'~. ele 
filho de A,·clfno José de La­
cerda e de F.rancisc:- Luc3s 
da Silva, e ela Jilha G·,:, Ama­
deu Francisco das Neves e- de 
Antonia das Ne\'es. 

Ademir d.:i., Co~ta, agent~ 
administrat3\'0, e Li n d a I v a 
Francisca dos Santos, domés· 
tica . brasileiros, solteiros. rr· 
sidentes neste distrito, na 
Rua Espirit~ Sa!"lto. ,.. 21:ln 
e}e filho de Manoel .Toaquim 
d_~ Costa e d 0 Arlinda Fran­
ci~c~ rl-:i Cosh e- ela filha r':e 
.José Francisco dos Santos P 

Josefa Franc:~ca dos Santos. 

.José Emilianr> da Sil\'l. car­
pinteir-o, e Yvone Rntista F'.:-r­
J·efra, costur('ira, hr2silc!ros, 
solteiros, rcsident~s nest.? dis­
tr.to. nA Rua Alherto, h. 46. 
e le !ilho <1e J O!óiC'fa Avelino ct.:. 
Barros e ela filh3 d!' Ez('Qui.~s 
Silva F 1:1rreira. (' de Em íli.1 
~ouza Batísta. 

!\i\"aldo .ru\'enclo da ~Uva. 
acah.'dor, e Má rcio Pe reira de 
S ouza, domést'ca, brasileiro:;, 
solteiros, residen1'..'.' ; neste dl ,. 
trito. na Rucl. Egídio, lôt"' 31, 
quadra 12, P na Rua Fa:1c:to. 
n 260, rcspC'cti\'amcnte, el(> 
filho d~ Sebastião Ju\:encio d.J 
S;h·a <" d,. Adalglsa Lopes d{l 
Sil\'a e ri~ filhR d,. R<>~in~lrto 
Ah·pq de Souza e de Alba 
Amt"lia Perpira de Souza 

A!rem .. ~r da C'·mh~ moto-
,-õ .. ta. " Marisn Pa~<'ho~I nos 
s--nto,;;, domé,;;tica, bra<::ll('•ro,;;, 
c:nl1eiro<: r,-c:idP'"'tPc: neste d;.__ 
trito. na Rua Satélite. n. 30. 
f' nn Rua rnhM;;o. h. 200, 
n"c:í'l""tivnT1entr ('1,. filho d" 
r'"'"'"P;°eão ~Antn::. -la Cunha " 
d,. Zilfa MaJi:ioui"°' ,1 ... , S:"n­
tr"c: r- rla filha ~-- \V~ldemar 
P'l•-choal d('ls c::.~ntoc: e de 
Dianira Pascho'.'llina dos San­
tos 

n,1-.n, c::')11h.,. .. "" :ill?'um !TT1 
p --r'flmf':,to. ~,.•,<::P.r, 

MesC]uita. 5 de outubro a~· 
1f177 

.,.-.. '-u-.. nri,-,;;i;.n - Ofic-1;\J 

1 
REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 

1 

CARTOR!O ftODOLPHO QUARESMA - s• OP'tCln 
Rt-~.-rtro11 Diverso., - Escritura._ - COnh-At,(), 

Pocurac~s - Ffrma! ~,r 
"tue, 0,tQJ1,- VAr17~A ,, _ 1'nn" ,c,R _ Nfl?IIII le•1aco 

\ ·11,A UF: .f ..\Pt:IU 

Em mr-u ,1J'li'11lu ,·~1.10 afl 
xatlos o.:-- <'dlt<.d"í 1tP e 1<.:.,mPII· 
'º d •. 

Hcdio Pt>r\"irs (' Dorizete 
Oliv<'ira Honorio, brasi l<"lr1_, ~. 
solteiro:-, ele balcon;st:1. r<'!lii ­
dC'ntc a Rua J·~~suino F1.•rrC'ir:i 
s'n. n(>sta loc.1 lidadr., !ilho d<" 
An tonio Pereira e de E~me­
raldina da Cunha, ~la domés­
ticn, rPc:.;dentc a Rua F. n 
346. nesla localidade, fi1h~ de 
Antonio Honorío r d,, IzJh" I 
de- Lourdt>s O liveira Honorio . 

Ilson Lopes e Mir·;am ria 
Sih·a, bra!=iile.iros. ~olteiros, c-lc 

rnmrnci1rio, rr:-sirknt·, li Rua 
S, n. 96, nesta Joca ildade, f·­
lho rf0 C"r('MiCn VC'r&ilio Lopc's 
e e\~ .:11r.~cy .Maria Lopes, ~la 
c::t xa, rMirJC'nlf! a Rua Gu1do 
G:1ida. 19, nesta localida,lf", 
f; lha de Zu lmlro Pedro da 
Sih·a r tle Jacira Corrêa 1.1 

Silva. 

Que1n sou b<·1 d~ nlgum tm­
pi..•dimcJtt o acus~-o 

.Jarreri, 5 d(' 0 111 uh ro rlr 
1977 

D!lclal 

CONSTRUA COM 

ARTHUR SILVA 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA. 

SUA COMPRA EXATA 

CJIAPA5 - CALHETAS - ETERN!T 

PraçE.. !\.fanoel Duarte, 31 - Mesqu~ta 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

A.,'VOGADO 

DE 

Admini-:traçâo - Cont?ominin e Venda d" Imóvei!li . 
A\' Gov Amaral r>eixoto, 427 s/loja, 328/330. 

Tet 7~7-12&5 . - Galeria da Vepl:ln 

FESPIPA novamente 
, 

no ceu •• • 

Mana Chiquinha Borboleta Amarela 
Jogador de Futebol - Estrela Brasileira 

NESTE ;\IOSSO DOMINGO OJA 9 

-

A MAIS COMPI.ETA UN"A -
ARTIGOS llENTJIRJ"" 

HOSPITALARES E CIRORG~ 
_ GRANDE VARIEDADE llE Clfl'T 
ABDOMINAIS. FUNDAS. PRODlJT: 

DR. SCHOLL IORT0Péo1r,,.., 
AGORA PARA MELHOR AriNõà\ 

NOSSOS CLIENTES. TU.los 
PEDICURE 

FAÇA-N~t~::s v:R~~GIO~í111HEÇA 

, à\ ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. t,L 
........:...._ Av. Marechal floriano Peixoto, 2 .166· N.lguaçu. mnq 

Nvlson Nogueira 
• RADTODONT!A 

• cn.URC!A ORAL 

• PRôTESE FIXA E MôVEL 

1'rav A lmeriri da Luca~ de A;:endo. ll. Sala.o;;: 9f>l '90:' 
Nova lguaçu. - Te!. 767-7929 

WORARJO ~-as, 3.8S 5 . .::.s e 6.as, das 14 às tq hQnu 
E>c:C"lu~;vnm<'nte cnm hora marcaria 

NEUROLOGIA 
UB . ORI.AND() r . lüJA 

2.• • .• , t.•. a.•.teiraa ªªª 11 • ., 20 bura.. 
S~bado da3 16 h 20 horas - tel 767-2035 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Palmã11J 
DB. IOBG.B TOOJ 

3.a e 5.a - Horár·io marcar pelo tel. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. !VANI PAVAN TOC! 

3.as e 5.as da.s 14 às 1 R horas 
Consultas com hora mar{'B.da pelo tel. 767-2035 

diariamente 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. S:tRGIO S , CARVALHO 

"TESTES E VACINAS" 

6 a-feira a 1nrtir das 16 horas - tel. 767-2035 

!:nd. : A• Amaral Pet.zoto, 3&t (Elltrada pela Tra, 
Quaresma, 30). ~ala 210 - tel . 767-203~ 

a partir das 

8 horas na Festa dos Campeões PAPELARIA - VIDRAÇARIA 1 

Ao lado do AEROCLUBE 
Entrega de: 

Prêmios e Troféus 
Apresentação de : 

Banda t' 

Escola de Samba 

Vamo,- r t"pt>tir o -.uce~,-.o anterior! 

Não e--queça. le,·e a,- c riarn,a ,.. , 

PROMOÇÃO DO 

GOVERNO RUY DE QUEIROZ 

g~ PRE<ENfü

1

1 
éO;eirn, d-unã.oJ "'21.da. 

E ffl31S 

• VIDROS 

• QUADROS 

I 
I 

• MOLDURAS 

1 
e um mundo dr novtd.tdtf I 

para dar "•que-le toque" em suu ftJ:IU 
de- aniverurios, caumentoJ, bAl1:i.:l, ' 

e outra,1 comernouç-6e, 

Ha ainda grand~ v,1r1eJadtn:~ / 
enteuu, papéis dec:orat1vr,,. (,.,rrn

1
1· lt , ! 

para doce.:, cop-0.s dt> pa~I. b,ch_ • 
de is-opur e ftrto material tfN•4' e 
diddlko. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E ,; 7 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

1 [' ·: ·, Karme 
oo 1JILmo sab..1 
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• - :-• .:, ~.a:rnO'liari 

-'ru(:.do, (Y}m 
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- E.,g,"'''"'' • '·:,. 

11 Bl'P.EL,\ < BR'l 
l zr llO PIPO 
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Notícias 77 
Jornada Médica 
começa dia 18 

,\ A<:~odR(iÍC" MlÔicé: ~<! !'lovn Iguaçu -~h c_,m grande- ml)-
m" i:açãc, cçm ,·1!'~dS a XI Jornnda l\Iêdic~ Iguacuann, ::i 

~ 3!i:Jr- _;(' 1k l~ n 22 _ dç. cOrrí'nte, n_o Cl•n1 ro d·~ SaúdP Dr. 
\'as~' f,..1rc('los. O <_'.'.'ll1c_Ja,·c-, pr~-m~v-~o p ·1.i li..'ntidJrleo i"';ua­
u~nJ í' :-oh t'.:,, ·I_U"í i_c,n\ da "\~so~1aça? ité~ica Fluminen~c-. 

'iJ!J& pJ"(.f·:-~?o~n·~ _•,'f· n 1? ga.:.!rit·-, mcluswc C'~l<'c"~áticos;, 
t(,.. J;!'cuti::m I)' rr,1 1-: ,anado~ te,mas rla medicina. rnodcrna. 
QU E~tã1- :-"rido p1ofrnmados à._,.zen.?s de cursos. mes:i:;: i-c1:-n­
d.:i$ ~e:-st11.·..: dl' 1l'mas 1,, n::-. nlêm de bC'm \?lahorado programn. 
• ~;1 1, cor.-.• olmnc,; ,, ns·t_a~ :'.! pontos turis.tico;.. Q,- rnCdicos 
;
1
'i-:~::-ntc, ,~n~ c~itro,- 1m .• :r1•c1p10s ou Estados poderão jn~crc­

n,·--.:, a.itt-Clparlamcnte. por carta, dir;gid:'l à ~f'.'dC da A:l\f'NI 
f::.tl Pr:ft!-.;ma \.\'M'J'1 "Tc,rre~. 140, ou J)C']o tC'!C!one 767-071l, 
pll"ª v cJ~o d<' 1'f':..;:·1,:, d,, ho:,.pedag<>m • 

fftl)!DE~!BELK5 NO 
L,.\'.\C.\M~ATO 
V!OB!LIARIO 

C:\ 10 ab:-ol:ito o lan('arnt>· .­
w do Editicic }{a.rime e Ru~ 
c,·waJ<'lo Cid, 57t, pcl" Ter­
C4"3 .,,. promoYid_o pela Hum­
dl'2TIN"Ik5 Publlc:dade e Pro­
rno("Ó{'S Ltda.. que- ~s~im 
marra mais um tento no SC'' 1 
n1mo de at'\'idade;., num tra­
b..~!ho inédit C'm Nov~ Ig·;:i-

cu o Dtifício Kar·me foi la11 -

udo no último ~ábJ.do (dia 
j_ol. rom planejamí'nto e 
,·eroda da Tercasa - Empre­
.:·.iirnento-. Imob;liário~ Lt·la. 
A Mlru('áo. com financi2-
!'1enlô prôprio, e da Pratik:1 
_ Engenhari.. e ! mô,·eis 
Ltda. 

AS ESTRELA~ BR,LHA~I 
~A ZE' DO PIPO 

A cantorn Ellen de Um'l 
C'3Jlt! na Churrascaria Z~ rlo 
Pip,, h:je. às 22 horas. par­
fü'panclo d" sJ/011,• "Estão 
\"oltanrl('I F101 ~s" ,.nm 
t!"'ompanhamento (!'J C.::njunt'l 
.\m::i1ir\'. ~e<: dia.;; 14 e 15, 
â.s 21 horas. e d~a 16. duran­
,,., ,.. "!moço m·1~ical. ::1prP­
s 'ltarão ('c;pecial mm Vicen-
1E' ,\h·es, rom '-U .. ''Via·;-.:>m 
~b~ical", Fernando M~renO e 

as :'<.1ulatM de O:1ro. 'Jo co­

mando rta Zé do PiJY-). que 
Ctí-'l't'Ce 40 saladas espcci~is na 
mesa dos frios. estã o co­
nhedd::i homem de negócios. 
Lauro Giehl 

REGTSTRO 

Rc.~stramoió: o receb me-ntr:i 
r:>;:: oficio do NO\'J Jg1iaçu 
Country CJub. ar:rad<'ccndJ :1. 

cobertura iorn~lística rio 
CORREIO DA LAVOUR', 
por ocac;ião dos !C'~t'.'.'jo~ co~ 
memorath·o cio 19.o an'vcrsfi ­
rio do :-,;JCC. dia 17 de S{'­

f~mhrO passado. Afirm:m,~ 
à diretoria do s!mpático clube 
da colina que é urna gr::-ta 
safo;facão, para nós, partici­
par dos acontecimentos em 
torlos fl~ s<'tore3 da vida do 
nessa l\Iun;cípio. 

SHOW DA I LGO EJ\I 
ROUPAGE11 NOVA 

.Tosé Amérito Cot: do 
Álamo. di1l"tOr da Churr:--,ca­
ria ligo. anunciando rePova­
'"ão tot~.I d~ .,;hotr "'A Gente 
Vai Levando" com no\"o con­
junto m11.:.'c'.ll. no\'os cantor<'s 
e surpresas. de quinta a do­
mim.~~ às 20 hora._ 

NASCEU FLA VINHA 

O lar do casal N ""J::;on Ro­
berto Born'.er de Oli\'~ira. e 
Lucir Leone Bornier d ... Oli­
vcir vem ill? ~cr ·~,nri'1_Ul?'.';'id) 
com o nasrimento na garo­
ta Fl:\vh Lí'one Bornier de 
O1ive;ra, f!COrrido no último 
dia 30. às 21.4"' hor"'-, na 
,.fatern;da<'e No,·a Ig:Jaç,u, 

c.,.m assistênci... do mé<lico 
CJeuber Alves Pereira , Ao 

lu~tre casal, os parabéns do 

colunista. 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRB 
E'-'!"Jina r,ara a5 ruas Bernardino Melo, 2505, 2511 e 

251í, ,, Comend.YJm· soares, 25 <' 43, medindo 15x50 
f i 5!) m21 Tratar r.l telefor.e 225-4425, e/ Sr. Roberto 

1 ,taicrC'! inform:!('Õ<'~ na ndacão deste j~rnal 

Farmácia NOIAVEL 
AGORA SOB NOVA DIREÇÃO 

A PREÇOS MóDICOS 
FUNCIONANDO 

DIA E NOITE 
A\'. G;,v RohPrto Silveira, n. 618 - Nova Iguaçu 

' ., Fi1ial: ~ ova l guaçu 

CORREIO DA LAVOURA 

RUMO 'A C'ID,\DE 
D,\ CRL\:<ÇA 

O Prof Oscar de Ar..1újo 
rstá or:tani1ando í'XCursCcs ,lf> 
fim rl~ srmann a ('idadt> rl,--. 
Cri2nr:a e C'stá rcnvlrlando os 
al•,nos do Ct·ntrn de Cultura 
Anglo-Amel"cana e dem tis 
interessados para participar 
des~e mo"·im('nto que \'isa 
d-:~t>nvoh·<'r o tur'smo i-oclaJ 
l'm nosso Municipio. O Prof 
Oscar - um dos pr·rncirns 
concessionários do C'CAA-Tc­
resópolis - é técnico de tu­
rl,;mo, c-om curso [<'ilo "ª" 
Jlb:-knN's, Uní\'\?r.:idade de 
P"'lma de l\follorca {a ilha de 
Palm~ de Mallorca é cons1dc­
rada a Capit:-1 Mundial do 
Turismo l e prC'tende C:\"sen­
rnlvei· aqui uma ati,·ldadí' 
rc ~ lizadn há. m•1ito tempo e 
em grand~ escala, nn Europa, 
que ê o turi!-:mc soc:al 

O Prof_ o~car C'stá minis­
trando um cur.:o prâtico de 
guia de turismo e dr curh 
duraçi,o. rom aula~ r .o~ sâl;J ­
dos. ,·isando ~- formação de 
uma <'<tuipe e\, trabalho es­
pecial"zadP. qun pos.,a .:-tend<'r 
à demanda existent<'. Par:i 
particip:.>r rlas oaxcursõe-s P do 
referido curso, hasta telefo­
nar p~ra 26~-912) p solicihr 
ec:clarC'cimento.; à Sr1n Dr­
nisc. 

E O CIRCO CHEGOU 

O '.'l'o,·a !g:m('u Country 
Club pro::ra,mou para ama­
nhã grandios?. festa. em ho­
m1"na'"':em ;'\ crian(':.?, 'ntitula­
da "E o Circo Ch~P.;ou". onde 
a garotada pol~rá di,·ertir-:::e 
a valer. Palhaços. b'.".ndas de 
mÚ'sica, distri:.:iui('ão de h.:-: l1s 
e holas (' 11rna infinidt1rle -' 
atraçf:es, t,ido promo,·;dJ pe­
lo ~partarnento Soci:--l do 
NICC. 

MARIA LúC!A E LELIO 

Realizo•1-s,.. no último dia 
6 (quinta- feira) o enlace ma­
trirnoni? 1 da Prof'"'.. M~~ rJa 
Lúc·a . filha do Sr. Al'.:erto 
B . Martinhc .... da Sra Ed­
meya B. t l artin h o, com 
o jo\'em Le lio B . Mena­
cho. O ate relir:ioso tev~ lu­
gar na Catedral rle S,m­
to Ant-:n'o. à,:; 17 horas. 
onde registramo~ o com­
parecimento rle t:?rand,... nume­
ro d<' t>Assoa~ am'ga~ e oarPr.­
tes dos noivos. A Maria I/1-
cia e l.eli::: as f~Ecit:.'çõcs 
dcst::: coluna. 

CDRLOS MIINHÃES 

NELSON SOBRES 

ADVOGADOS 

HUMPHREY 

GUARIRABA 

MAIS UM,\ ROSALf;M 

Até- 0 r:t1nl do mi u•rfi. 
inauguo1da mais um:-- fill:ll 
ri-- Rosdém 1\fod:i.s InlantJs, 
destn fei1a na Avt>nida Ama­
r I F('ixoto, 411. ondl', com 
..-impJ~s (' confortá\'eis in.::.ta­
la('~S, o José Carlos e su, 

equ;J')(' aguard1 a sua visita. 

SHOW DE ANIVERSARIO 
DO ECI 

O CAntor Rohcrto C',arlos ê 
a atr:iç-10 maior no ''!-how" do 
Esporte C"lubc- Ig1.rncu. riia 10 
dr novembro, à~ 22 horas. em 
comemora ~ão :1os s('us 6ti 
'lnl'.:'- ('.:'." Í'lnd'."(':-:0. Ü ha,j)p, 

ainda dentro das comf>morJ­
cõc~. ~erá no ,\ia 15, anima·Jo 
pelo conjunto ''Oc:. Famk's" 

DJNOSS,\URUS EM 
COl<TA!L 

F.,treando com sw•esso. o 
··~how" ,·a D;rio..;s~11rus. inti­
tulado ''Coktnil ~lu'-ical Num­
lwr Onc-". qu<' 1em no el'l"ncc 
A'mir s~int'Clair. 21Iâ Ma­
chado. as bail!rinas c>~·óticac: 
G<>ny e Arlcrc, ,.. numrrosa-; 
outras atraçõe~. Em cartaz. 
quintas, se .... ta~ e sãb~dos. às 
23 horas 

DIA DA CRIA'\:Ç,\ 

Form,1lamcs ,·oto:; r:·.~ (eli­
c:dJ.dC' à criança, que tem seu 
(\ia comemorado wsta ~ema­
na. lembrando o sloga ,, ''F::-ça 
·1ma Crian('a S1;rrir" nãa 
apenas no diJ: 12 de outubro 
mas nos 365 dia~ d-e todo:; os 
anos, por sécul05 e século:;. 

DI.\ D•\ <:-R,.\NÇ \ .--A 
ESCOLA MO:'.'JTES,OR! 

J, E se o l a ExPC'rim~ntal 
M"cnte3rnri ,. o .:r-r~im rln Irt­
fância Chapeuzinho Vrrmell•o 
farão reaJ=zar. ...m homena­
i;:-em ::-o Di.,. da Crianca, um 
izrande oac:.seio do Otlal p·-rti­
riparft tod;:i a menina.da 1\ 
Escola Exn<'rimtntal ).lont es ­
~ori e o Jardim r'e Jnfãncia 
Chaç2•.1z'nh'.'! V<?rmelho fun-
rior~m. com'> s"' s~be. no 
No..-a l~uac:-11 Country C?ub. 

GUY BEF:l'.::OT DE 
M.\TTOS ACAD~MICO 

A A LAN'I rAc:i:rlemia de 
Letras e Artes de :Nova !gua­
cu) <>,:;tá com·;dando para a 
:::o1enillac'f> Que fará re2li1n 
no próximo dia 29. àc; 18 
hc:-rac: no calão nobre da As­
c:o-i:>{':Oo romr-rdal de N"ova 
T,.,11::i,"'11, 236 - 1.o Rndar, oca­
c'i;io l'm ''lll"' o -.c~dêl'J"l'Co G•Jv 
Rcr"0t r~ l'\fatto-:: r~r~ n pa-_ 
"'""'"irir~ ile ... eu Patrono. o 
imortal Coelho Neto 

RAKEL 
RECHUEN 

Ac; Irmãs do l. E S.A. e 

formancfas da turma de 1956 

1
Diariamente das 9 às 12 hs. convidam parentes, emigo.i; e 

col"'ga!. da Profa. Rakel Re-
Av. Nilo Peçanl1a, 151 chuen, para a missa em su-

SJla 202 - Nova Ie-uacu frâaío de sua :ilma a ser cc-

FONE: 767-2277 lebrada no dia. 15 êc outubro 
do coJTente, às 18.30 horas, na 
Çal)<la do I E S A. 

SAhaf!n. 8, 

Constituinte é discutida 
na Câmara Municipal 

O Vr-rcador Cli-~r MJC'ha­
rln de )liran,la. Ji,Ie-r t tan 
cada do MDB na Ci1mar:i. 
'I1m;("ipal dp Nova 1.,..,1a, t, 

l<'m-~<' pronunciado tn·or'l­
\l'lmcnt<> à f<';<:; d<'.' l<'u parti­
rfo ,li'.' ronv-" · Hc;o de- um·1 A -
-e ~mhlí'l:i ~acional C'onst·tuin­
te O pr·oC"~rlimento d'> lirl0r 
e-me, <·h·sta t,st.â <'m confnrmi­
darl1· l'."()m e~ dcc;<·ô('s d:'l Con­
VC'nç1o de !if'U p:irt:rl. · rm q1.r:­
sr rnl'citfl'I aos lirler,:,~ nas 
C'ámar<.:o. Fc-drral Esta•luais e 
Mun:cipais. q: l<'V:\SSí'm no 
conhccimC'nto '1., pn,·o, à gui­
sa de <"'c:clarN'm,-ntQ, ;i. n"'cee.:­
"idarle da J\ssembléi:1 C'on:-ti­
tuinte, que- visa .. tran<.f' rmar 
0 E<::tarlo dr> f~to { ·m E,;tarfo 
de direito. fa,:e,ndo retornar a 
,~-;:,mt'.'crac;a, rl~r a() po·:o "' 
troca d-:! ::\thítrio por 1m si.5.­
tem:- lt>~al. 

Em todos os f..eus pronun­
<"·amrnto~, Clt'ber ::\t.~':"ha1to c'i? 
11 i r a n d a tem sido CO!'l­

tcs.tado pe!o Ji,lí'r da han­
,-ad ~ da ARE:-;'.\, MãfrJ 
~tarques, q1~e. seguindo ig;L•l­
mentc ori--ntação doutrinária 
ri" !.'l"U partido. neg:1 a neccs­
sldadc de um'.!': Constitu:nt,.. 
Agora o Vereador "renis.ta e~­
colh.?u uma frase com .• qual 
rretende- ter lançado deíinit1 -
,·amrntr n pá de cal na te,;~ 
do ~tDB: "A tc-,.e da c~:is.t1

-

t:1iN<' morreu no nas,:,edo· :­
ro". 

T·~-r-"-(".'ira. Mtima, ).Jár'r:t 
Marqur;. m.':is 1Jma. n•z, usou 
a frase cl)ssic,t e citou o no­
me '1<.> líderes do l\10B cor.­
trári ~; 3. Constituint(". Fo' 
C:1::'ssa vez respondido pelo Ve­
rr-a.dor Dcm·n~o.s Pusiol. do 
i\10B, que afirmou que a luta 
por ma=ores Li>erd:>.dc.>.~ políti­
cas c~eve ser tr · \'3d:. ·.:-m t -
das as dimensões e que o 

~tDB ,:-,rn,..uann n:in d"Vf:' ire 

prco(upar n;x-na ~ com n 
,1C"fic:,. d., r10v> 1acuan.-,, 
ma,; com o clt> tndc, povn brnii­
lr ro. ~·'·r;h::indo·"" '":i.-.1im r.a 
l 1t.a11·,1 travaf"'l t'm níví'l n~­
ciona1 p("I'> pa.1tir1o da op,:s -

n ~e-inrln P1,siol. a f .. h 
lnsistC>nt" ,i_,.. ~1,ír'n ~farq•r 
t<'m n ohjctiw~ d"' fa.zl.'r ~,hr 
11 h;:rn<>:arl:l i''> 1\JDB "Mas 
a partir d(" a~on, ,f.;.:e, 
!<i<:"mpre responrlcrei an U,:,!.cr 
affnista". 

l!ARIO ~!ARQUES 
ELOGL\ PREFElTO 
E~IEDEBISTA 

D.?pois de se- pronunciar. 1)1.,; 

período destinado 2 tema J'­
\·rt', quam~o contestou o pro­
nunciamr-nto rio V<'r1..~ad· .. r CU:· 
ber Machado Cc ~liranda. li­
der do MDB. sobr".! a instala­
ção d3. .\~-;embléia Nacional 
Constituinte, ocasião em que 
voltou a 1Jtil'zar a frase ··m_-:-• 
reu no na,c.1::'douro", o Ver~-­
dor i\lário l\larques, lid('r da 
hnncada da .ARE:S-A, ,·oltou à 
tnhuna na. noite de terça- f,c,i­
ra para com, ntar ~ fala do 
Sr. \\'ellington ;}[01~ira FTan­
co. Prefeito de Xiteról e 
membro do 11DB. com rela· 
c;ão à mclhor;a da comunida-

N~ oca~iã~. di~,:e "\Iárto 
l\tarques 'lUC :-e congrat ul.?va 
CO!'Tl o Prefeito de Nlt<'rôi. j,:­
\·, m rst·~dio.~o dos prcbkmas 

... ,c-:o-C'conômic :s, pela felic. -
dade em sit11ar o ptograma 
como "mutirdo da com·mids.­
rlC'". o que, no !_:e'J 11:nt nder. 
não deve partir do G~·:rrno e 

m dz, uel qi..:~ s<' po<lf'm 
rc:tiz-'r e, prO\·:denc.;ar melt.o­
ri.:-s para a rua nnde re~idem. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas coltmas o CL: 

Fa:·..:-cimcntr, ao,'.Ó 90 .:mos da Sra . Pelícia Soares de 
$o;:za, vc.•ncranê~ I•! :,;genitora do Ten .. !oaquim Pe reira 
Dic: . .s. 

O Cel. Horãe;io de Lem os. proprietãr·o da F a:renda 
de Mc-:::quita, , x tenra áre.1 à margem da linha férr~a, 
~-~ol\'e ciiviài-la em lotes _._ serem \'endidos a longo pra­
zo, fato q ue abre rcvas perspccti,·as para o desen\'ol\·i­
me n to daquela loc.::Ldade. 

O E. C. ígua«:t! em penha- se n a organização de u m 
picerama fe~thc para inaugurar sua prJ.ta de espor tes 
na Rua .ja Concórdia, fato que vai assin.3lar nova fas2 
d'e atl\·idades óo glorioso alvinegro. E sua Com:ssão de 
Espnrt cs, tenõo qu~ forma r duas equipes par.\ os pró­
xin os jogos amisto!:os, convoca cs seguintes atletas que 
devt"rn participar de um tre.:no especial: Ricar-ti, Renê, 
Adriano, Norivél: l. Adelino. Chico, Sebastião I, B~lm iro, 
Uli~ses, Edm undo, Nelson, Thiers, Mâri.o, Alceu 1.o. 
Valdir, Edsor., Cristolino, Dja lma, Gera!do. PedN, 
Sehn,S;t ião 2.o. Gume>rCindo, Nico, Gastão, Alceu 2.o e 
RO!-:>&.l\'O 

A QUE DITA A MODA 
,\'! ASCL1LIN 1\ 

A eami~a crue veste mel ho r 

- Duque <le Caxias Nilopóli~ Rio dt' Janeiro 
----------------- ---~--------- -----------------------



_ESPORTES 

ADEMAR MOSCOSO 

Solimões fspo:tiva 
A Réldto Sol•mí'ts, a pal'tir do mome-nto ~m que 

iru.tafou :sl'us tron:-missore:,; nesta cidade, pa~sou a de-d·· 
car i.,m horâr10 <.xC'lusivo pJra a prc:gramação csportivc1. 
E ,.o pc-riodn de B56 ~- 1958 i.c-,·ou ao ar o programa 
"SC'mpre o ~ .... J>ortC'", apresentado por Marildo D:-mingues, 
cor., text,1 {ÍE'!-ft• colunista itais tarde, o program:i 
··sempre o esporte·· seriJ. substituido Por cutro. lntitu­
le~c "Solimô('s };!--pm li\'a ". Este programa tC'\'e vária:s dir~­
ÇÕLS. ma~ c-m ç:ua .._. torl..1 a su:- C':•istência contou com a 
no~f.a detha <'C'laboraçüo. A Rád;o Solimfü,s, cerno to· 
dcs ,ahem, foi ,·,•ndida agora há pouco para o grupo 
dn Rádio MetropC1litana. do Rio de Janeiro. O primeiro 
cor.tato l.lUt' m.~llt;\'cmru. com a nova direção da emisso­
ra, C:t>u-,1~·:-. 3 mnrl'~~õo ..-le que noves horizontes ~e abri­
riam para '.' ;-aói'.'.>l<>nia neste Município No entanto, 
em fac-e- da a1 itudc tomJda recentemente p-eJa no\·a di­
reção. q•.:c optN1 per vender e horário do programa 
"Sol"tnc-:t-s F.:-.pcrt \a'. às terças-feiras, concluimos que 
o e.:.port.-, ao contrário do que c.spc.>rá\·am!.S, não ted 
gca.riiia 1:0 1 ovo ~i:-quema de produção da Rãdio. E ante3 
qt:C' nc\·n H·r.d:- f(' \C'rificas3f' n~q11elc horário, deddimo.,, 
mc•;mo ccntia nos~a vontaê e, deixar a utilizncão do pro­
;.-!r~r .. 1~ • ,'-·c,Jim<ic.s E.,porti-,a" ao total critéric dos pro­
r,1·ki:ír-('ls da ~mi~._~,ra. E não foi por outro motivo q•J(' 
reJ-:;J\'Cmc>s ahandv,~tr o programa. encerr~~ndo ali ~ r.os­
sa part'<'ipadio 111. último sãhado ídb l.o). 

Apc3ar d -~ toda es~a re\'irvolta, confiamo; no espi­
rita rc-no,·:oc:lor (l'l no··o ~'rigente da -.:-missora. esi)Crand'J, 
corr. i~so, Ql:<' c·l\'. In·.:-nC:o em con:;idera("h o alto índ•­
ce de a:1cliê:nc'a <lo r,rograma "Soliml~ Esp- rt'\''"'", não 
intc..·:-rompa de vez a sua ve_;culação, dando a3sim totl'Jl 
apoi~ a qu :-m Jp:-trec:er para dar continuida<le .::i. um tra­
bal,~o inic erio C'!'ll JC':i6 \:' que manteve firme, até o pre­
::;ente m~mt'nto. <tJ-C'sar de todas a_, dif1culrl:;i-des, o scll 
obj1.ti\'O inici.:d Ce promo,·cr a ativ:dac!e esportiva c-m 
nosso Municíp:o. 

DECIS\0 DA SEGUNDA DIVISÃO 

A fa5c dt"ci!-iva do Campcon21.to Iguaçuano de Fute­
bol c1a Se:;;unda o:,·!são teve início domingo passado, 
com os clul"es <'lassWcados em suêl.S respectivJ.s chaves. 
Amanhã r,rã 1-eti:li2ada a segunda rodada do certame. 
com cs jogos: Santos x Social Jr. <amador} e E. C. 
Bras!lefrinh? x Sc-cinl ,!r. (jun·nil\ no campo do Mor­
ro :~:-,•it!o: Cajueirn x Hintcrland (amador) e Vila F.C. 
x Hmt-.?rl.:!ncl tju\·<·ri,l>. no campo do Ileliópolis; e Ar­
rastão x CanJJ inho!= {ju\'enil), no campo do Cajaelr~ 

SAL' PEDRO GOLEOU 

A equipe ju,·enJ do E.C. São Pedro goleou o Es­
t re~~ 39 F.C. ri·la contagem de 10 a 1, no amist:so 
1 çahl'adn domingo Ultimo na praça de esportes da Pos­
se. Er:i pJrticb, também amistosa contra o Bayer F.C., 
e ':iria Fcdro •,•u1,patc•u no inlanto- jU\·enil rzero a zero) 
e foi derrotado r:elo me:-mo Bayer, na categoria infan­
til, por 2 a 1. 

VOLANTES EMPOSSA DIRETORIA 

Amanhã, às 10 horas. realinr-se-á, na sede da A. 
A. Volantes, a ~oienidac!c de posse da nc\·a diretoria 
do ah 1..>,1.ul de .:.J~Ci Jlno, assim constituída: Ubiratan Mo­
reira da Silva (Pr<.>sidt'nte), Carlos Antunes do Nasci­
me-1.to (ac!miniMraçr.i.o), lary de Brito (financ;3s), Jorg..? 
OJi\"cira da Costa (sociaU, Carlos Alberto Caridade 
<cu!tural), Albei·to Luit. de Oliveira (esportes) e Gilson 
c,_;·1os,, rdi\'ulga<;ftoJ. 

SOCIAIS 

T1a,1~corrcu n0 último dia l.o o aniven:ãrio nata­
Jicil) d.) j?n:m unin rSitário Augusto Paiva dos Santos. 
A f<~ta to•. na Ch111 rascaria Mlnu.rno, com. churrasco e 
multo thopc. + Ani\"ersar:ou também, no último <lia 
l.o. o D1· \\"alter i\1acedo de Oli\'cira (Tt>soureirn da 
Pr€:!feitura Munici11~~l de ~ilõpolis.'i. O ani\"ersariante foi 
hon~1·na~.10 pcH> H·11 pai, o nosso companheiro Joaquim 
rios Santo-> Oliveira IBambaiaJ, com um dL·licioso almo­
ço c.l-:•rccido ~os cnr,\'ldados em sua residência. + A jo­
ver,1 Senhora Aura Ospina Romero ,·ai aniven:;ariar nu 
p1ôxirm, d;.t 10 4~<-gund.?-fe-il-a), ma,;; a comemors1.ç-ãc, 
ser1. :.manhã. <·m ::ilmo:o ofewcido por :-:l'u esp::so, na 
rc~~idência da Rua C'l:'l. Cario.; Matos. + O garotãv 
j\fa1·cr-1inho, Iilho rir; Pr, ,s;dente do Jnt~rlúcia F.C., M:i­
n[."t~J Pf"rlira. anin:nar;a na próxima segund.J-feira .\ 
h:·stmha. nc- t·1,tanto, será am~ nhã, (>tn Ed~·on Passos. • 
A sim)J:i1:ca S,a. El;,:- dos ~antos Sil\"a c "Cu ~srnso 
Wnldc-niat· Silva. J•('i;.!-oa.s muito estimadPs r.o baino Co­
réii.1., (:m r.-1 •squita, fC>stcjaram <h:min·.w p.nsado 18 anos 
d'C' ld:I' <''ln!':órc ·c,_ Na OC8$ião. o casal orc,·ecPtJ um dc-­
llcioio alm<,co ans pt:rcntes t'!- amigos. + A Srta. JJ~ 
ciar;~ _ 1 k ,u noiv<J_ rlonin~o passado com o jov1·m Marco 
Aun·lic. do Nasc,mento_ ::·c:iar"t é filha d<) distinto ca­
v! PC"dro- r..fa,ia d.1 Penha AhPs Pc-rei1·a .. ~obr. hA. do 
nos,o c-ompanhl'i1< dt AC'ENJ, J,:;~é Ah.·t"3 P1•1"f'ira 
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l • Divi-.ão 
~~_choque casual 

f Hl>l r,polis\, Branc:':1 Eioy 
d<" lgu:-çu > (t>Slocou Pj,11 
velo. Amanhã não dr,v O _f'l'lt ~ 
+ Itamar: goleiro d: [f' 
rR~ou ate P€'ns.31Tl<>nt 
últlm, domin":o. no jog: r.-i 
tra o XV d" No•·errhro Cr.r. 
A. .• \AER1 e<;t1 Proc~sar. .,. t 
Dire tor ,10 D.\ da LD~I 
1---~P que .Jor~,. já fot ·•t~!· 
na DP •. • ~ tíme de l' · 
da vai ,og:-r 1::iia.- ro E.s,"ln­
W!ldemar Silva contra a 

Miguel Couto promete reabilitação 
contra o Filhos de Iguaçu 

O E C. Mir~uel Couto foi 
derrotado domingo passado 
pelo Mcrro Agudo F.C. pela 
c~ntaeem de 2 a 1, cm par­
t,d 1 realizada "10 Estádio Do­
min~os César de Castilho e 
válida pela quarta rodad.1 da 
fase final do Camoeona to 
I--:-uaç•J."'ro e:., F'uteh~l da Pri­
meira Divisão e ainda pela 
Copa da Cidade de :'l"ovo 
Tgu~çu {ecJ;ção 77). Nercu 
.stc::~1nalou o~ rloi.:;; gols do 
Morro Ag11do. sendo um deles 
de penalidade máxim.:i, e 
Maguinho marcou para o tri­
color. Paulo José Viçoso foi 
o _llrbitro. ~u.xiliado nas late­
rais por Luiz Carlos dos San­
tos e OrJando Martins. Ama­
nhã. pela quinta rodada do 
returno. o E.C. M .. G'Uel Cou­
lo l'eCcherii a visita do F ilit,s 
àe lgua('i1, Pm part;d.. mar­
cada para o c!.mpo do Alia­
dos. na Rna Biri,tu l . No Mi­
gueJão todos c>Creditam numa 
reabilit?c:tlo tio jceo de ama­
nhã. No jogo do primeiro 
turno, o F;Ihos de Iguaçu 
,·enceu Por 1 .:1 O. 

MESQUITA DERROTOU 
ALIADOS EM .;OGO DURO 

Em jogo disputado dura­
mente domingo passado, nc Es­
tádio Mêmio GI6r1a da Silv-t, a 
reprcsentc>.ção do Moesq1Jita 
F. C. derrotou a do Aliados 
pela contagem de 1 a O. gol 
3ssinalado somente aos 37 mi­
nutos cio seg-undo tempo pelr, 
atacante P~colé . Antonio 1\fe­
lo apitou o joS,?;o au:dliad'J 
apenas por Valdir Luiz Go­
m~. na b~ndelrinha. Na or:?­
Uminar, o Mesq_uit:- goleou 
por 5 a 1. 

Amanhã. Pm ~eil campo da 
Ru~ FT->1; .... i~r>'"' ~odrP. o MPc:;~ 

ouit" F r-_ rPr-eb"rá a ,•isit1 
do XV dP Novembro estimu­
l;i~o nor forte espírito rcvan -
ch•c:t:-- já que no primc:•;ro 
turno o ah·iner~ro mesquiten­
~e f~, golc-.:-do pelo XV de 

Novembro por 4 a O. resu1ta~ 

do este q uc até hoje continua 
atravessado na garganta dos 
dirigentes da tradicional 3gre­
miação do 5.o Distrito. 

ITA)IAR FOI A 
SALVAÇÃO 

Defendendo espctacularm".'n­
t~ 1im pênaltl batido por Pro­
pr:á, aos 12 minutos do pri­
m eiro tempo, o goleiro Ita­
mar. do União, !!arantiu n 
empate P'1ra P. sua agremia­
ção em partida realizada 
contra o XV de :"lovembro, no 
campo c.ieste. no último dia 2. 
~ partida foJ arbitr~da pelo 
Juiz Alfredo C~~rneiro e nas 
laterais atuaram o::. handeiri­
nhas Djalma de Oliveir.:'c e 
Dja_lma Caõral N,, prehm1nar 
1-ey:strou-.se o escore de 2 
a 2. 

O ''fantasma" d~ Ch:-tu­
ba. joea amanhã, em seu pró­
prio c,.ui-:po, cc-ntra O Morro 
~gudo F (,., em partida \'ã­
llda pela quint~ rodada do 
Campeonato. No p .-lmeiro 
t:irno, €m partida rea!i?-lda 
lá em Comenà?.dor Scar-es, a 

Mcrro Agudo ::;oleou o União 
pela contagem àe 5 a 1 

JORGINHO FEZ GOL EM 
IMPEDIJ\!ENTO 

E1:1 visível :mpedimento, 
Jorgmhc, com um ch•..1te vio­
:ento d.:". pequena área, aos 37 

C!RURGJA 
DR. JOSf MIRII 

minutos do primeiro tempo, 
deu a vitória ao Filhos df' 
Iguaçu no jo;Io contra o Hc­
liópoJ;s A. C., rE"alizado n.1 
tarde do último domingo no 
Estádio da Av. Santas Du­
m ::.nt Lui~ Fernando foi o 
árbitro I"' te\·-., como auxil;a­
res Luiz Carlos dos Santos 
fque fez vista grossa por oca­
si':'io do impedimento dcs jo­
eadores Jorginho. Milton e 
C.irlos) e Jorz;e Marti~ Arêas. 
No jogo preliminar o Helió­
poti~ derrotou o Filhos de 
!guaçu pelo elevado escore r:.-• 
5 a O. · 

O F'Ihos de Iguaçu f :s:a 
am<'nhã contra o Miguel 
Couto, na Rua Biricui, e o 
Hellópolis folga. 

COLOC,>t,;ÃO 

Após a quart~ rodada. n 
cclocacão d~s cl•;tM!,s r.o Cam­
i:.,eonato ficou ~endo a seguin­
te: Lo) Filhos de lzu:-çu -
17 pontos Banhos: 2. ,_.1 Mor­
ro Agudo e XV de Novembro 
- 14: 3.ol :\f"gucl Couto -

13; 4.o) HeJ'ôpoJi..s e :\hs.:pi­

ta - 11; 5.o) União - 10; 
6.oJ Volantes - 8; 7.o) AJia­
do__. - 2 Pontos ganhos. 

leçao de Nova •guac-u At: '{<. 

ciem :nform:-cão ,. data . :lar. 
O program ... "Solimõ, E;; t 
tiva" S$1iu do ar sãha..1o ~: 
,:;ado, mas Ar~, ~larian; 
~co1.o.. no domingo. e;ta, 
rirme, d:-nrfo o seu tf"C"'c'o 
r,r0.1,TT'ama dP Síh1o Stl. 
• ~o~rla d:!;_ <:tubes", l'.l!Je ~ 
R,.<i o Sol.moe,,; kva 80 
todas as se~JW.as-!eira· 
p...,rtir d_t,; 21.30 horas • 
Na dcspedída do Pi"Of'J'U:! 
'"SoUmC.e" Esporitva" 1) XV 
~!(' N~vembr·_ ofereceu r ~ 
a equipe QUe se despedia o 
ECI. Caj11e-iro.s. ~AMS, E.e 
Americano I repre::.~ntante ,. 
ComJssão de lntercl•Jbe ·, 
outras pessoas grad-1.S b.-o­
bém compareceram à ernis:,o. 
ra: .o Presidente da LDZ\1 
Mano l\farques. justificou s l 
ausência. + Luiz Fernan 
aquel."' '".: .. "nôeira · do af ~ 
-!::rginho, com m~is do;.:; oo~­
r,3rheir<,s, foi d,. mai!. E' :rr.. 
possí·~·el Que ,·oc(' nã-, ft"b.1 
\·isto. Q:1anto ao h1n&,r. 
L·:iz Carlos. sem comen!l­
rios _ Af;nal ,· ... conta, , .,.. 
r,.. ?T o:. fc Ieuaçu não prr­
ciP~ de 2juda desse tipo. A 
rapaziada está jogando .;m 
futebol Cf'rtinho e pede 1t'SC­

\'[T qualquer parada sem ape,-
1:i.r para recurcc.".'; extr?s t 
O Colég o Gonç.:-1\~s Dias t:' • 

t -'i realizando um Campeon1f 
Interno de F:1tebot de ..:.l ·~ 

PLÁSTICA 
DE AZEVEDO 

1 interclas.ses 1. Os jogo:,. ~ 
<lisputados :i.; quart ·s- feira . ~ 

Romualdo. do E . C _ Amcria­
no, foi para o X:"lvant,.!' F.C 
+ Este mês haverá t~I iç&'. 
no No\'o Piam F e t 
Vacadcr G.ibaldo Dantas 

P ltístu.:a ria mama p.cra :!u_mento e diminui<:"ã,. :Plástica 
<le ahclonic~. rugas, nar•z, cicatriz.es, tumores etc. 

R . .1.:"i·~ne•sca Melo, 74 - N. Iguaçu 
3.n r 6.a das 18 às 20 hs. 

r! ~- cf er('Cida 

C.. sâbado passado 

Campeonato do SESC tcri 

pr~s~~guimcnto · manhã CI !li 

a realização <lc mais tri-s Y:-­
zos + A ..-\AERJ está orgJ· 
nizando a progr3maç-ão come-­

morati\·a do seu prirn>!:?O 
ad\'ersár10 ~e tundaó 
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DO JARDIM DE INFÂNCIA À FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 

lílSTITUTO BRASIL 
, UAÇU 

-------------- --

reaLtar-.H' ".:·m rowmbr 1-

.\.imo, 

Serviço Odontológico f specializado 
Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Meto. 

211sm 
Tel. 767-7237 - N. Jgul(II 

011 IVAIII FONSECA 

CRO/RJ - N "4 cr.c N 2R'1115471001 CP0 N 11'7 
·onvl,nt08 

• ~ASSE 
• Socila Clubfo 
• Petrobrt.s 

• Corta • Montepio d.e 
FanúUa Ferrovtlr!a 

• C::ou:z.s t"'ru, 
+ Patronal INPS 

~P,,Clall­
Odontol6&1au 
f,-fanC&.,. ~ Adlllto&. 
• UNIMED 

DIARLUUNTE • DAS 8 AS 20 HORAS - ltuA NELSON RAM0S 7ZJ _ 
TEL. 767-4674 NOVA IGUACU _ ESTADO DO RIO 

Cartório do 11 u Oficio 

Daremo Ayres Raunheitti 
Tabelião e !.scrivão 

Escrituras Contratos - Firmas Inventários 
nua Getullo Vargas, 56 -Tel. 2362 -No.a ISUi<U 
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